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EDITORIAL

Aos poucos, o mercado dá sinais de que uma retomada mais 
consistente dos projetos de infraestrutura pode estar a 
caminho. O que – em vista das necessidades e potencialidades 
do país – já não era sem tempo. Afinal, como mostra 
levantamento já citado anteriormente neste espaço, cada ano 
que o país deixa de investir no setor acarreta uma perda de 
151 bilhões de reais para a economia.
Ao menos, alguns movimentos recentes apontam 
nesta direção. A Medida Provisória que delineia o PPI 
(Programa de Parcerias de Investimentos), por exemplo, 
traz alterações na modelagem financeira das concessões 
de infraestrutura que podem ampliar as oportunidades 
de investimento e de emprego, além de aumentar a 
segurança jurídica dos contratos. E, na esteira desse 

empuxo, voltar a movimentar os negócios dos fabricantes 
OEM de máquinas e equipamentos e, consequentemente, 
de toda a cadeira de fornecedores, distribuidores, 
locadores e demais agentes do mercado.
Na mesma linha, o projeto de lei para estimular a 
participação dos bancos pode configurar uma novidade 
promissora para que as obras finalmente saiam do 
papel, ao oferecer maior segurança nos financiamentos. 
A destinação automática de parcela da receita das 
concessionárias para pagamento do financiamento pode 
tranquilizar as instituições financeiras, como forma de 
evitar os “calotes”. Ainda em financiamentos, o governo 
também anunciou a criação de uma força-tarefa para 
avaliar os pedidos de empréstimos que estão pendentes 

desde o governo passado no BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social).
Outro aspecto animador está no fato de que os 
contratos de parcerias público-privadas (PPPs) nos 
municípios brasileiros podem ultrapassar 10,8 bilhões 
de reais neste ano, totalizando 36 contratos (incluindo 
saneamento básico, resíduos sólidos, aeroportos, 
urbanização e outros), o que representaria um aumento 
significativo em relação a 2015, quando o valor chegou 
a 4 bilhões de reais.
Com isso, a confiança começa a voltar gradualmente ao 
setor, como mostram os dados da Sondagem Indústria 
da Construção da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e da Câmara Brasileira da Indústria da Construção 

(Cbic), que registram aumento de 6,8 pontos e mostram 
que as expectativas dos empresários já davam indícios 
de melhora em meados do ano.
São indícios animadores, mas que precisam ser 
acompanhados por uma nova postura de nossas empresas 
setoriais, tornando-se menos fechadas, como sugere o 
Banco Mundial em relatório que também aponta nossa 
infraestrutura como “deplorável”. Se as medidas ora 
anunciadas se juntarem a um novo modelo de negócios, 
talvez vejamos enfim o país voltar a decolar, oxalá desta 
vez sem retrocessos indesejados. Boa leitura.

Permínio Alves Maia de Amorim Neto
Presidente do Conselho Editorial

“A retomada dos projetos de infraestrutura pode movimentar 
os negócios dos fabricantes OEM de máquinas e equipamentos 

e, consequentemente, de toda a cadeira de fornecedores, 
distribuidores, locadores e demais agentes do mercado”

Um cenário menos 
adverso para a construção
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WEBNEWS

Aplicativo
A Solaris lançou um 
app que permite 
realizar chamadas 
técnicas, cotações, 
busca por filiais e 
atendimento via 
Chat, além de incluir 
um simulador de 
equipamentos e 
outros serviços.

Prêmio
A colhedora de 
cana A8800 foi 
contemplada com o 
prêmio Top Of Mind 
2016. O equipamento 
da Case IH recebeu 
30% dos votos da 19ª 
edição da pesquisa.

Subsidiária
Até o final do ano a 
Himoinsa inaugura 
novo escritório 
em continente 
africano, desta vez 
em Port Elizabeth, 
na África do Sul. A 
casa atenderá a oito 
países da região.

Joint 
venture
Parceria da Soprano 
com a empresa 
turca Hidromas 
produzirá sistemas 
hidráulicos e 
cilindros telescópicos 
com aplicação em 
linhas rodoviárias e 
de plataformas.

Aquisição
Sem revelar valores, 
a Danfoss anunciou 
a aquisição da 
fabricante de 
motores hidráulicos 
White Drive, 
empresa fundada 
em 1976 e sediada 
em Hopkinsville, nos 
EUA.

Fornecedor
A Wabco passa a 
fornecer para a 
Mercedes-Benz sua 
linha de cilindros 
de freio Tristop, 
que agora equipam 
toda a linha de 
caminhões e ônibus 
da marca alemã.

Fusão
A Robbins e a 
Northern Heavy 
Industries (NHI) 
deram o passo 
inicial para o 
processo de fusão 
das companhias, 
que ao final 
também incluirá 
a empresa NFM 
Technologies.

Furgão de alumínio é 
totalmente colado com fita adesiva

A Rossetti anuncia o lançamento de um novo modelo de furgão 
de alumínio, totalmente colado com fitas adesivas dupla face. 
Com até seis metros de comprimento, o produto dispensa o uso 
de rebites para fixação das chapas, oferecendo vantagens como 
rápida entrega e a maior resistência do conjunto. 

TBM finaliza perfuração  
de túnel na Índia

Após mais de um ano de operação, a TBM Kaveri finalizou 
a escavação de um trecho de 750 m nas obras do metrô 

de Bangalore. Segundo a Robbins, que assumiu o escopo 
das operações, o maior desafio foram as intervenções 
na cabeça de corte da máquina de 6,4 m de diâmetro, 

realizadas em condições heterogêneas de solo.

Beumer desenvolve sistema de 
correias para pedreira na Tailândia
A nova divisão de soluções de carregamento e transporte (CL 

Systems) da Beumer produziu um sistema para transporte de calcário 
da pedreira para a planta de produção da empresa TPI Polene, da Tai-

lândia. Com capacidade de 2.200 t/h, o sistema é composto por oito 
correias transportadoras, que cobrem uma distância de 6.129 m.

Frotas atuam no maior 
projeto metroviário do Oriente Médio
A Haulotte forneceu 150 plataformas para a construção do metrô de 
Riyadh, na Arábia Saudita. A obra recebeu 22 bilhões de dólares em 
investimento e terá um total de 176 km, com seis linhas e 85 estações. 
Segundo a empresa Roots Grupo Arabia (RGA), o sistema – que é 
totalmente automatizado e sem condutor – será inaugurado em 2018.
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ESPAÇO SOBRATEMA

TENDÊNCIAS 
A 10ª edição do evento “Tendências no 

Mercado da Construção” ocorre no dia 9 de 
novembro, no Espaço Hakka, em São Paulo. 
O encontro estratégico é destinado a empre-
sários, diretores, gerentes e engenheiros de 
mineradoras, pedreiras, fabricantes, distri-
buidoras, locadoras e demais companhias 
ligadas ao setor.

GUIA DE EQUIPAMENTOS
A Sobratema prepara uma nova edição 

do Guia Sobratema de Equipamentos, que 
neste ano reúne informações técnicas dos 
principais equipamentos utilizados nos 
segmentos de escavação, carga, transporte, 
concretagem e pavimentação. Agora somen-
te em formato digital, o Guia será disponi-
bilizado no site da Sobratema (em formato 
PDF) e também para download em tablets e 
smartphones.

CANAL CHN
O Canal CHN realizou a cobertura completa 

do Construction Summit 2016, promovido 
pela Sobratema, em parceria com o WRI Bra-
sil Cidades Sustentáveis, nos dias 15 e 16 de 
junho, em São Paulo. Assista aos programas 
no link: www.youtube.com/user/sobratema

CAPACITAÇÃO
Um grupo de 12 engenheiros da Andrade 

Gutierrez participou de curso de Rigger pro-
movido pelo Instituto Opus, entre os dias 9 
e 16 de junho. O curso foi ministrado nas ins-
talações da empresa, pelo instrutor Oswaldo 
Antonio Biltoveni.

INSTITUTO OPUS

Cursos em Agosto
1-3 Gestão de Frotas Sede da Sobratema

8-11 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema

15-19 Rigger Sede da Sobratema

Cursos em Setembro
12-16 Rigger Sede da Sobratema

26-27 Gerenciamento de Equipamentos Sede da Sobratema

Escavadeiras da 
Takeuchi ganham 

motores Deutz
Com entrega de 55.4 a 100 kW a 2.200 

rpm, os propulsores de quatro cilindros 
TCD 3.6 diesel Tier 4 equipam as novas 

escavadeiras compactas sobre rodas 
TB295W e sobre esteiras TB2150, que 
a marca japonesa acaba de lançar no 

mercado internacional.

Novos pneus agrícolas 
chegam ao mercado

A Magna Tyres expande seu portfólio com o lançamen-
to de novos pneus para tratores agrícolas. Produzidos 
na Holanda, os radiais foram projetados para operar em 
pressões mais baixas (1,6 bar) e estão disponíveis em 21 
dimensões, divididas em três diferentes séries (nas pro-
porções 85, 70 e 65) para aplicações de 40 ou 50 km/h.

Socage comercializa 
primeira PTA 

de 37 m no Brasil
A primeira unidade do modelo articulado 

forSte 37DJ foi vendida para Terwan, 
empresa nacional do setor de engenharia 

elétrica. Segundo a fabricante italiana, o 
equipamento possui capacidade máxima 

do cesto de 300 kg, tem alcance lateral 
máximo de 23m e efetua movimentos 

verticais de -90º a +15º.

Obra sobre tecnologia 
não destrutiva ganha 
edição nacional
Assinado pelo professor de engenharia 
Mohammad Najafi, o livro “Tecnologia não 
destrutiva” é o primeiro sobre o tema a ser 
lançado em língua portuguesa e compila 
informações sobre inspeção, instalação 
e reabilitação de utilidades subterrâneas 
utilizando tecnologias que minimizam ou 
eliminam a necessidade de escavações.
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PERSPECTIVA
Atualmente, os clientes querem sistemas 
integrados, não apenas máquinas 
individuais, mas uma combinação 
de tecnologias. Isso significa que 
a automação será cada vez mais 
importante no setor”, avalia Andre Tissen, diretor 

da unidade de cimento da Beumer Alemanha

FEIRAS & EVENTOS

Sistema facilita  
manutenção de peneiras

A Haver & Boecker anuncia um novo sistema 
de montagem para as peneiras vibratórias Tyler 
F-Class. Denominado Split-Bucket Mounting 
System (do original em inglês), o sistema facilita 
o acesso a componentes críticos como rolamen-
tos, reduzindo pela metade o tempo de parada 
dos equipamentos, garante a fabricante.

AGOSTO
CONSTRUSUL
19a Feira Internacional da Construção
Data: 3 a 6/08
Local: Pavilhões da Fenac – Novo Hamburgo/RS

TTM MINERAÇÃO 2016
Tecnologias de Extração, Processamento e Transporte de 
Minérios
Data: 8 a 11/08
Local: Centro de Treinamento da Metso – Sorocaba/SP

GREENBUILDING BRASIL
International Conference and Expo
Data: 9 a 11/08
Local: Transamérica Expo Center – São Paulo/SP

FENASAN
27ª Feira Nacional de Saneamento e Meio Ambiente
Data: 16 a 18/08
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP

I SEMIPAR
Seminário de Patologia e Recuperação Estrutural
Data: 22/08
Local: Escola Politécnica da Universidade de Pernambuco 
– Recife/PE

FENASUCRO & AGROCANA
24ª Feira Internacional de Tecnologia Sucroenergética
Data: 23 a 26/08
Local: Centro de Eventos Zanini – Sertãozinho/SP

CONCRETE SHOW
10ª Feira Internacional de Tecnologia em Concreto da 
América Latina
Data: 24 a 26/08
Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention Center – São 
Paulo/SP

SETEMBRO
INTERMACH 2016
Feira e Congresso Internacional de Tecnologia, Máquinas, 
Equipamentos, Automação e Serviços para a Indústria 
Metalmecânica
Data: 1º a 4/09
Local: Pavilhões Expoville – Joinville/SC

CHINA MACHINEX BRAZIL
Plástico, Processamento e Embalagem, Construção, 
Agricultura, Ferramentas, Eletricidade e Energia
Data: 12 a 14/09
Local: Transamerica Expo Center – São Paulo/SP

ISA EXPO CAMPINAS
Tecnologias em Automação Industrial
Data: 13/09
Local: Ginásio do UNISAL – Campinas/SP

METALURGIA
10ª Feira e Congresso Internacional de Tecnologia em 
Fundição, Siderurgia, Forjaria, Alumínio e Serviços
Data: 13 a 16/09
Local: Megacentro Expoville – Joinville/SC

Solução de ancoragem 
aumenta segurança 

operacional
A Honeywell traz ao país o sistema Söll SafeLine 

2.0, uma linha de vida horizontal que funciona 
como um sistema de ancoragem para uso de até 

três trabalhadores. Construído em aço inoxidável, 
o equipamento pode ser adquirido em kits com 

absorvedor de energia, tensionador com indicador 
de tensão integrado e grampos de fixação.

Aditivos protegem o maior  
túnel ferroviário do mundo

A Basf forneceu aditivos para concreto, injeções de 
microcimento e argamassa de proteção contra incêndio 

para a construção do túnel de São Gotardo, na Suíça. 
Inaugurado em junho, após mais de 20 anos em obras, o 
túnel de 57 km foi construído com cerca de 4 milhões de 

toneladas de concreto e custou 9 bilhões de euros.

ERRATA
Diferentemente do que consta na reportagem 

“Precisão no limite” (ed. 203), o peso adicional da 
nova caixa I-Shift F é de 48 kg.





PAINEL

10 REVISTA M&t

FOCO
A engenharia sempre contribuiu para 
o crescimento do país. E, daqui para 
frente, não teremos mais competitividade 

sem uma infraestrutura adequada 
e disponível para o processo 
construtivo do Brasil”, afirma Henrique 

Luduvice, presidente da Associação Brasileira dos Departamentos 

Estaduais de Estradas de Rodagem (ABDER)

METROFERR EXPO 2016
22ª Semana de Tecnologia Metroferroviária
Data: 13 a 16/09
Local: Centro de Convenções Frei Caneca – São Paulo/SP

FICONS
X Feira Internacional de Materiais, Equipamentos e 
Serviços da Construção
Data: 13 a 17/09
Local: Centro de Convenções de Pernambuco – Recife/PE

INDUSTRIALIZAÇÃO E GESTÃO DA 
PRODUTIVIDADE NA CONSTRUÇÃO 
Oficina Temática
Data: 15/09
Local: Milenium Centro de Convenções – São Paulo/SP

EXPOCONSTRUIR
Feira de Materiais e Sistemas Construtivos
Data: 16 a 19/09
Local: Centro de Eventos do Ceará – Fortaleza/CE

CONSTRUMETAL 2016
Congresso Latino-Americano da Construção Metálica 
Data: 20 a 22/09
Local: Centro de Convenções Frei Caneca – São Paulo/SP

INNOTRANS
International Trade Fair for Transport Technology
Data: 20 a 23/09
Local: ExpoCenter City – Berlim – Alemanha

XVI ENTAC
Encontro Nacional de Tecnologia do Ambiente Construído
Data: 21 a 23/09
Local: Caesar Business São Paulo Faria Lima – São 
Paulo/SP

EXPOMAC
21ª Feira da Indústria Metal Mecânica
Data: 21 a 24/09
Local: Expotrade Pinhais – Curitiba/PR

FESQUA
11ª Feira Internacional de Esquadrias, Ferragens e 
Componentes
Data: 21 a 24/09
Local: São Paulo Expo Exhibition & Convention Center – 
São Paulo/SP

CBIC
7º Seminário Internacional em Inovação e Gestão 
Empresarial
Data: 22/09
Local: Milenium Centro de Convenções – São Paulo/SP

ABM WEEK 2016
Congresso Anual da Associação Brasileira de Metalurgia, 
Materiais e Mineração
Data: 26 a 30/09
Local: Riocentro – Rio de Janeiro/RJ

BIC 2016
4th BIM INTERNATIONAL CONFERENCE
Data: 29 e 30/09
Local: Hotel Caesar Business Vila Olímpia – São Paulo/SP

CTT recebe publico 
recorde

Realizada em Moscou no início de junho, a 
17a edição da CTT (Construction Equipment 
& Technologies) confirmou a feira como a 
quinto evento global mais importante do 
setor. Um público de 21 mil pessoas de 59 
países visitou a exposição, que foi realizada 
em um espaço de 65 mil m2 e reuniu 524 
expositores de 26 países.

Jost fornece suspensor 
pneumático para caminhões 8x2

A empresa reforça sua presença no mercado de 
caminhões com o fornecimento de suspensores 

pneumáticos segundo eixo para veículos 8x2. Segundo a 
fabricante, os eixos são eleváveis, possibilitando redução 

de custos com combustível, pneus e pedágio, inclusive 
quando o caminhão está descarregado.

Guindastes são 
montados dentro de poço 
de elevador em Goiânia

Produzidos no Brasil, os guindastes de tor-
re Libherr 85 EC-B 5b FR.tronic operam na 
obra do maior empreendimento comercial 
da região Centro-Oeste, o Órion Business & 
Health Complex, que atingirá 175 m. Em um 
método inédito no Brasil, os equipamentos 
operam de forma ascensional, dentro do 
poço do elevador, diz a fabricante.

California Auction Company Bond #70259785. Preliminary list to date. Equipment subject to change.  © 1999-2016 IronPlanet, Inc. All Rights Reserved. 
IronPlanet®, IronClad Assurance® are registered service marks of IronPlanet, Inc.  All other marks and brands are the property of their respective owners.
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Compre com confiança!
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por inspeção completa e detalhada feita 
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California Auction Company Bond #70259785. Preliminary list to date. Equipment subject to change.  © 1999-2016 IronPlanet, Inc. All Rights Reserved. 
IronPlanet®, IronClad Assurance® are registered service marks of IronPlanet, Inc.  All other marks and brands are the property of their respective owners.

Caminhões

Compactadores

Compactadores de solo

Escavadeiras

Caminhões fora de estradaTratores de esteira

Trator agrícola

Caminhões articulados

Leilão Online

Equipamentos
Usina de Belo Monte

Itens localizados no Brasil 
Apoio Logístico da Soimpex & Roll Logística

Para mais informações contactar: 
 Clayton Rocha em +1 (305) 608-8097 | crocha@ironplanet.com  

ou Matheus Duarte em +1 (925) 225-8653 | mduarte@ironplanet.com

Compre com confiança!
Procure o logotipo IronClad Assurance® e 
tenha certeza que os itens passaram
por inspeção completa e detalhada feita 
por um perito IronPlanet.

Veja os equipamentos e  
relatórios de inspeção em 

www.IronPlanet.com/BeloMonte



Qualidade do produto final aliada à alta flexibilidade e redução 
de custos torna-se referencial para usinas, desde modelos 
gravimétricos a contêinerizadas e contínuas

Por Joás Ferreira

Tendências 
tecnológicas
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O avanço da tecnologia tem 
permitido a oferta no país 
de equipamentos cada vez 
mais produtivos e que, 

ao mesmo tempo, oferecem redução 
significativa nos custos operacionais. 
Na área de produção de asfalto, por 
exemplo, soluções como as usinas gra-
vimétricas modulares em contêineres 
ainda são pouco difundidas, mas pro-
metem vantagens como maior mobili-
dade e facilidade de montagem e des-
montagem, reduzindo os aportes em 
logística.

Para tanto, todos os componentes de 
cada módulo estão prontos para en-
trar em operação, bastando conectá-
-los na montagem final. “Esse tipo de 
solução permite a fácil desmobilização 
da usina e o transporte rápido para ou-
tra obra, sem a necessidade de se pre-
ocupar com peças avulsas e deprecia-
ção do equipamento”, diz David Kaffka, 
gerente comercial da Lintec.

Além disso, como destaca o enge-
nheiro, por ser montado em contêi-
neres o equipamento não necessita de 
fundações para a instalação e também 
dispõe de componentes protegidos, 
reduzindo as emissões de ruído e pó. 
“Essas características permitem sua 
instalação em qualquer área, com faci-
lidade”, resume.

TRANSIT TIME
Segundo os especialistas, a usina 

fixa em contêiner normalmente é em-
pregada em concessões de rodovias ou 
projeto urbanos. “A qualidade da mas-
sa asfáltica é mantida, sem os grandes 
transtornos representados pela mon-
tagem de uma grande planta de produ-
ção, tanto em uma obra quanto em um 
grande centro urbano”, garante Kaffka.

Os contêineres, diz ele, possuem cer-
tificado ISO para transporte terrestre, 
sendo que os módulos são transpor-
tados em carretas de dimensões nor-
mais e não necessitam de licenças es-

peciais de rodagem. “Para o transporte 
marítimo, a adaptação em contêineres 
assegura a melhor condição em ques-
tões de transit time, custo de frete e 
seguro internacional”, comenta.

Simplificada, a montagem é feita 
com o auxilio de um guindaste, que 
encaixa os módulos. “Trata-se de um 
verdadeiro ‘Lego’ gigante”, compara o 
especialista, que acrescenta: “Uma vez 
no local de instalação, a usina pode en-
trar em operação em apenas cinco ou 
dez dias, dependendo dos recursos e 
do pessoal envolvido.”

No portfólio da Lintec, os modelos 
oferecidos incluem o CSD1510 (de 
120 a 140 t/h) e o CSD2500B (de 160 
a 180 t/h), que são fabricados no 
Brasil, mas também há usinas produ-
zidas na Alemanha com capacidades 
de até 400 t/h. Mas, em se tratando 
de usinas de asfalto, não se pode fa-
lar em sustentabilidade ambiental 
sem redução no consumo de energia. 
“A economia de energia é um dos gran-
des diferenciais das usinas CSD, pois 
elas permitem fazer o processo de se-
cagem e seleção dos materiais em um 
único tambor no alto da torre, o que 
elimina as perdas de calor durante o 
transporte e a seleção, como aconte-
ce nas gravimétricas convencionais”, 
explica Kaffka. “Além disso, o secador 
com dupla função é mais eficiente, 
pois o calor do secador auxilia no pro-
cesso durante a separação.”

DIFERENCIAÇÃO
O mercado brasileiro, todavia, já é 

bastante maduro neste segmento. In-
clusive, o gerente de marketing da Ciber, 
Jandrei Goldschmidt, levanta uma ques-
tão interessante ao diferenciar usinas 
gravimétricas modulares de usinas con-
têinerizadas. Segundo ele, os projetos 
são diferentes, sendo que “ainda não há 
demanda consolidada para as usinas em 
contêineres no Brasil”. “Todos os fabri-
cantes locais produzem as modulares 

aqui, salvo as excepcionalidades trazi-
das de fora, mas que, por consequência, 
possuem custo muito elevado devido ao 
câmbio, transporte e taxas de importa-
ção”, afirma.

O especialista de produto e aplica-
ção da Ciber, Marcelo Zubaran, acresce 
que as usinas gravimétricas também 
podem ser fabricadas em módulos (em 
dimensões de contêiner ou não), com 
a finalidade de facilitar o transporte e 
a montagem. Segundo ele, os custos de 
transporte e instalação são expressivos, 
por conta das dimensões e complexida-
de do equipamento: “A modularização 
se tornou um requisito importante para 
viabilização da gravimétrica, principal-
mente em mercados emergentes”, diz. 

Até por isso, as gravimétricas modu-
lares, segundo Goldschmidt, atendem a 
demandas específicas do mercado. Ele 
ressalta que, historicamente, mais de 
90% da demanda no Brasil são por usi-
nas móveis do tipo contrafluxo, que se 
adaptam melhor ao quesito de retorno 
sobre o investimento, até por conta da 
mobilidade e manutenção simplificada. 
De acordo com Zubaran, as modulari-
zadas são indicadas para obras de lon-
go prazo, uma vez que o transporte e a 
instalação das gravimétricas são mais 
demorados e onerosos que as contínu-
as. “Os módulos são uma boa alternativa 
quando a construtora produz e vende 
diversos tipos de misturas asfálticas e re-
quer constante troca de fórmula”, explica 
o engenheiro, destacando ainda que as 
gravimétricas também são menos sus-
ceptíveis a fatores externos como varia-
ção de granulometria ou contaminação 
de agregados entre silos frios da usina. 
“A menor susceptibilidade é resultado, 
principalmente, do duplo sistema de 
dosagem dos agregados, antes e após a 
secagem, o que pode garantir o ajuste 
da granulometria durante o processo de 
usinagem”, ressalta. “Assim, os cuidados 
logísticos para a produção de concreto 
asfáltico são menos rígidos do que em 
uma usina de produção contínua.”
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CUSTOMIZAÇÃO
A Ciber possui uma usina modular 

com produção de até 140 t/h, a UAB 
18. Mas a Benninghoven, outra em-
presa do grupo Wirtgen, apresenta 
modelos gravimétricos de 160 a 320 
t/h, podendo exceder a marca de 400 
t/h em modelos customizados. Aliás, 
por natureza, as usinas gravimétricas 
são bastante customizáveis, com tem-
po de instalação diretamente ligado à 
configuração do equipamento. Para o 
engenheiro da Ciber, em geral investe-
-se aproximadamente dois meses para 
a instalação completa, dependendo do 
porte da usina e opcionais. Quanto à 
montagem em si, Zubaran explica que 
os módulos são encaixados no local da 
obra. Após o encaixe, os componentes 
elétricos são instalados entre os módu-
los e convergem para o quadro de força 
da usina. “A última etapa é o processo 
de calibração e ajuste fino”, relata.

Por ser um equipamento de maior por-
te, a manutenção de uma usina modular 
gravimétrica é sempre mais detalhada 
que a de uma usina contínua, como su-
blinha Zubaran. “Esse tipo de máquina 
apresenta, por exemplo, uma peneira 
vibratória que demanda regulagem peri-
ódica, quando não a troca para adapta-
ções”, afirma “Além disso, o misturador 
da gravimétrica sofre mais desgaste em 
função do processo cíclico de produção. 
Os demais sistemas, entretanto, deman-
dam manutenção preventiva análoga às 
contínuas.”

Para o presidente da Bomag Marini 
Latin America, Walter Rauen, a tecno-
logia gravimétrica para a produção de 
asfalto de fato é uma opção consagrada 
no mercado mundial e se mostra ide-
al para clientes que buscam qualidade 
aliada à alta flexibilidade do produto 
final. “A produção é feita por bateladas, 
sendo que a cada 50 segundos um lote 
completo é executado, apresentando 
flexibilidade na mudança da fórmula, 
da quantidade e do tipo de betume e 
agregados, de um lote para o outro”, 

explica. “Isso ocorre depois que os 
componentes individuais são pesados 
e medidos, garantindo controle sobre a 
qualidade de produção.”

PORTABILIDADE
Também disponível no país, as usi-

nas contínuas são aplicáveis a obras 
que exigem alteração constante de fór-
mulas e projetos que pedem mobilida-
de e acesso a áreas restritas. Também 
são adequadas a misturas especiais 

como WMA (Warm-Mix Asphalt), SMA 
(Stone Mastic Asphalt) e RAP (Reclai-
med Asphalt Pavement).

A Ammann Latin America, por 
exemplo, lançou na bauma 2016 a usi-
na de asfalto contínua ACM 100 Prime, 
de fabricação nacional. “A nova usina 
reúne conceitos intrínsecos à produ-
ção asfáltica contínua, do desenvol-
vimento do produto à utilização dos 
componentes do sistema com fabri-
cação integrada, incluindo controles, 
tambor-secador, queimador, mistura-

Modelo de usina modularizada UAB 18 tem produção de até 140 t/h
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Uma nova era em 
usina de asfalto.

Inovação é a melhor definição para a usina de asfalto móvel Ciber iNOVA 2000. A mais moderna tecnologia 
para a produção de diferentes misturas asfálticas, criteriosamente desenvolvida para atender a qualquer 
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USINAS DE ASFALTO

dor e filtro”, destaca Gilvan Medeiros 
Pereira, diretor executivo da empresa, 
acrescentando que a versão padrão do 
equipamento também dispõe de sis-
tema com três dosadores individuais, 
com dispositivo próprio de pesagem 
individual, garantindo precisão na do-
sagem da massa asfáltica. 

O uso deste tipo de usina está inti-
mamente relacionado à cultura local 
e à disponibilidade de matéria-prima 
de qualidade. De modo geral, o concei-
to oferece a vantagem de um menor 
investimento se comparado às gravi-
métricas, além de fácil operação. As 
usinas contínuas também apresentam 
características especiais, como porta-
bilidade, alta mobilidade, montagem 
facilitada, rápido start-up, baixo custo 
de manutenção, eficiência de secagem, 
controle no retorno do particulado 
fino proveniente do filtro de mangas e 
emprego de qualquer tipo de combus-
tível (óleo leve e pesado, diesel, GLP e 
GN), dentre outras.

Para o diretor da Ammann, a sepa-
ração clara dos processos de seca-
gem e mistura traz grande benefício 
à qualidade da mistura asfáltica e 
ao controle de emissão dos gases de 
exaustão. O tambor secador funcio-
na dentro de câmara completamen-
te fechada e não há qualquer risco 
de contaminação do ar com vapo-
res adicionais de asfalto ou finos, ao 
passo que o misturador contínuo de 
duplo eixo (tipo pug-mill) encontra-
-se separado do processo térmico. 

Assim, permite ajustar a mistura de 
acordo com a fórmula e garante a adi-
ção de material granular e/ou asfalto 
reciclado (RAP), separadamente do 
processo de aquecimento no tambor 
secador. “O queimador é projetado e 
desenhado para garantir o aproveita-

mento máximo de combustível com 
baixo nível de poluição e o mais baixo 
consumo de combustível por tonelada 
de asfalto produzida”, diz Gilvan.

No caso da Marini, o portfólio inclui 
modelos de 80 a 160 t/h. “Uma carac-
terística interessante é que os merca-

Gravimétrica Marini Be Tower promete fácil transporte e instalação
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CONHEÇA A 
FAMÍLIA DE 
PRODUTOS 

AMMANN

Ammann do Brasil, Av. Ely Correa, 2500 / Pavilhões 21 & 22, Bairro Sitio Sobrado,  
CEP: 94180-452 Gravataí -RS- Brasil, Tel. + 55 51 3945 2200, info.abr@ammann-group.com
Para obter mais informações sobre produtos e serviços, visite : www.ammann - group.com
GMP-1292-00-P2 | © Ammann Group

•	Inovação que aumenta a produtividade e a eficiência dos equipamentos; melhorando 
consideravelmente o resultado final

•	Peças e componentes que garantem uma longa vida útil, criando a melhor relação custo-benefício

•	O comprometimento de um negócio familiar que prospera na indústria de construção por 
quase 150 anos mantendo hoje em dia as mesmas promessas – e conhecendo o que os clientes 
necessitarão amanhã

MAXIMIZE SEU INVESTIMENTO
Qual a semelhança entre o compactador de placa, o menor compactador,  
a usina de asfalto de maior capacidade de produção e todos os outros produtos do 
portfolio de Equipamentos da Ammann ?
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Saiba mais:
Ammann: www.ammann-group.com.br
Bomag Marini: bomagmarini.com.br
Ciber: www.ciber.com.br/pt
Lintec: www.lintec-ixon.com.br

Competição é saudável para o setor, diz fabricante

Mais longevo fabricante de usinas de asfalto do mundo, a Ammann 
foi fundada em 1869 e reivindica a posição de maior fornecedor 
global de usinas de asfalto, tanto em unidades comercializadas 
como em receitas. “Esse know-how acumulado em soluções tec-
nológicas possibilitou à empresa tornar-se líder em mercados de 
alto grau de exigência, sem demérito ao demais”, garante Gilvan 
Medeiros, diretor executivo da Ammann Latin America. “Afinal, a 
indústria vive da competição e exige que sempre se busquem ob-
jetivos mais altos. Por isso, o mercado tem sim de olhar para a Am-

mann como uma referência.” 
Até por isso, uma das pedras de toque da fabricante – que pos-
sui fábrica em Gravataí (RS) – é a busca pela produtividade, ou 
seja, fazer mais com a mesma quantidade de recursos. “Precisamos 
buscar as melhores práticas, que garantam uma melhor utilização 
dos recursos aplicados”, diz Medeiros. “E isso passa pela eficiência 
energética, pela qualidade dos produtos. Algo que os fabricantes 
podem contribuir no sentido de mostrar como isso é viável e aces-
sível ao cliente.”

dos internacionais estão cada vez mais 
exigentes quanto à configuração dos 
equipamentos e a maioria dos clientes 
solicita diversos opcionais”, comenta 
Rauen. “E a Marini possui ampla ex-
pertise no fornecimento desses com-
ponentes, tais como filtro de mangas 
em Nomex, que permitem trabalhar 
com altíssimas temperaturas, anel de 
reciclagem e tambor secador com iso-
lamento térmico.”

INTEGRAÇÃO
Mas a Marini também está de olho 

nas tendências tecnológicas emergen-
tes. Prova disso é que a empresa traz 
agora ao Brasil uma usina gravimétri-
ca transportável em contêineres, in-
dicada para empreiteiros que optam 
pela produção de misturas asfálticas 
por bateladas, com garantia de eco-
nomia e qualidade da mistura asfálti-
ca. O novo produto é a Be Tower, uma 
usina com design modular e que pode 

ser transportada em contêineres pa-
dronizados, aliando a versatilidade à 
tecnologia.

O modelo garante produção de até 
160 t/h, possuindo muitos dos con-
ceitos que consagraram os mode-
los Top Tower (acima de 200 t/h) e 
eTower (entre 160 e 200 t/h), como 
a eficiente torre de secagem e fil-
tragem, capaz de garantir economia 
significativa de energia. “A Be To-
wer apresenta um layout totalmente 
novo, com dimensões e estrutura dos 
diferentes componentes dispostos 
de maneira integrada, com redução 
do uso de espaço de solo e melhor 
aproveitamento do espaço neces-
sário para sua instalação”, enfatiza 
Rauen, ressaltando que o custo de 
propriedade de uma usina não se 
resume apenas ao seu preço de com-
pra, mas também ao que vem depois, 
como transporte e manutenção. “A 
usina foi desenvolvida especifica-

mente para atender às empresas que 
querem optar pela tecnologia gravi-
métrica, mas que buscam uma opção 
com o melhor custo total no período 
de vida útil do produto.”

No que tange à sustentabilidade, a 
Be Tower promete obter redução no 
consumo de energia, por meio de itens 
como secador de alto desempenho, 
queimador para a obtenção de me-
lhoria de combustão do combustível, 
filtragem de gases com recuperação 
de poeira, dispositivos de isolamento 
e utilização de eletrônicos, tanto nos 
sensores como no sistema de gestão. 
“Todos esses recursos garantem que a 
usina esteja em conformidade com as 
mais rigorosas regras ambientais do 
mundo”, conclui.
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Portabilidade é um dos trunfos da Linha Prime, produzida pela Ammann também no Brasil



FAYAT MIXING PLANT

Produção de até 160 t/h: alta produtividade em um único chassi, 
podendo processar até 30% de RAP;

Misturador de alta eficiência e durabilidade: maiores ciclos de 
mistura e alta qualidade do produto final;

Portabilidade: usina móvel, compacta e de fácil transporte.

Máxima qualidade e flexibilidade: produção em bateladas sem 
perdas de material;

Transporte e montagem rápida: todos os módulos estão 
dimensionados para transporte em containers;

Eficiente torre de secagem e filtragem, capaz de garantir economia 
significativa de energia.

Usinas Contrafluxo Usinas Gravimétricas

BOMAG MARINI LATIN AMERICA  Rua Com. Clemente Cifali, 530 | Cachoeirinha/RS | Brasil | Fone: +55 (51) 2125.6677 |  www.bomagmarini.com.br

MARINI:
A MARCA GLOBAL DE
USINAS DE ASFALTO



Estimulado pelo interesse do agronegócio por tecnologia, uso do 
equipamento avança no campo, aumentando a participação do segmento 

nas vendas dos fabricantes

Por Evanildo da Silveira

Fenômeno 
agrícola
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A crescente mecanização 
da agricultura brasilei-
ra tem atraído cada vez 
mais máquinas típicas 

dos canteiros de obras para o cam-
po. Também contribui para essa 
tendência a força da agropecuária, 
que vem sentindo menos a crise que 
atinge outros setores da economia. 
Os números mostram isso. Em 2015, 
o Produto Interno Bruto (PIB) do 
agronegócio chegou a R$ 1.267 tri-
lhão (ou 21,46% do total), em um 

crescimento de 1,8% em relação a 
2014, ante uma queda do PIB nacio-
nal de 3,8%.

No caso dos fabricantes, contudo, 
são poucos os que falam sobre os 
números desse crescimento. “Por 
motivos estratégicos, optamos por 
não revelar dados de nossa parti-
cipação ou a representatividade de 
cada segmento”, esquiva-se Roberto 
Marques, diretor de vendas da di-
visão de construção e florestal da 
John Deere. “O que podemos afir-

mar é que desde o início das nossas 
operações com a Linha Amarela, 
fomos muito bem recebidos pelos 
produtores rurais. Afinal, temos 
uma longa história de parceria com 
a agricultura no país.”

Para a Caterpillar, o agronegócio 
sempre foi um setor fundamental, 
e não apenas no mercado de moto-
niveladoras, como no de pás carre-
gadeiras, escavadeiras, tratores e 
retroescavadeiras. Embora a compa-
nhia também não divulgue números 
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de vendas por linha de produto, se-
gundo sua assessoria de imprensa a 
representatividade do agronegócio 
no faturamento praticamente tripli-
cou com a desaceleração da constru-
ção, “tornando-se um segmento de 
vital importância nos negócios”.

AVANÇO
A exceção em relação à divulgação 

de números é a Case CE. Segundo 
Gleidson Gonzaga, especialista de ma-
rketing de produto da empresa, nos 
últimos seis anos as vendas de moto-
niveladoras para uso no campo dobra-
ram. “Nesse período, houve um cresci-
mento da comercialização de todos os 
modelos para o agronegócio”, informa. 
“Isso elevou a participação do seg-
mento de 2% para 18% nas vendas.”

De acordo com Vladimir Macha-
do Filho, engenheiro de aplicação e 
vendas da Komatsu, o crescimento 
da utilização de máquinas de cons-
trução no agronegócio se deve à ne-
cessidade cada vez maior de se obter 
agilidade no preparo da terra, o que 
implica na criação e manutenção de 
vias de acesso. “Com a mecanização 

da lavoura, cada vez mais se faz ne-
cessária a manutenção e facilidade 
de acesso para escoar a produção”, 
explica. “É preciso rapidez na execu-
ção desses serviços e as motonivela-
doras tornam isso possível.”

A Caterpillar acrescenta outra ex-
plicação para a tendência. Trata-se da 
versatilidade do equipamento, que 
– segundo a empresa – é “ideal” para 
construção e manutenção não apenas 
das estradas de acesso, como ainda de 
curvas de nível, muito utilizadas no 
plantio. Também contribui para o fe-
nômeno o interesse do mercado agro-
pecuário por tecnologia. Esse apetite, 
segundo a companhia, aliado à força do 
agronegócio, “tem gerado ótimos ne-
gócios para quem atua nesse mercado”.

A motoniveladora também é muito 
utilizada na preparação do terreno 
para a semeadura. Isso ocorre porque 
o produtor percebeu os ganhos de 
produtividade obtidos na colheita em 
áreas devidamente niveladas antes do 
plantio. “Um exemplo disso ocorre na 
cultura de cana de açúcar”, diz Gon-
zaga, da Case. “Quanto mais regular 
o terreno, melhor será o resultado da 
colheita, pois a maior concentração de 

sacarose está na parte inferior da cana 
e só e possível fazer o corte rente ao 
solo se a área tiver sido bem nivelada.”

VERSATILIDADE
Na realidade, não é bem uma mi-

gração das motoniveladoras para o 
campo o que ocorre, pois elas con-
tinuam sendo muito utilizadas em 
mineração, construção de rodovias 
e outros trabalhos. “Mas a necessi-
dade do agronegócio por competiti-
vidade tem levado os produtores a 
investirem em meios mais eficientes 
para o escoamento da produção”, 
diz José Roberto Damasceno, espe-
cialista da Caterpillar. “Os produ-
tores buscam por alternativas que 
os ajudem a ser mais produtivos e 
estão descobrindo que este tipo de 
equipamento é parte da solução.”

Para Rafael Barbosa, especialista 
de marketing de produto da New 
Holland Construction, também não 
há migração. “Talvez seja algo mais 
sazonal devido à crise na constru-
ção”, conjectura. “Além disso, os 
produtores rurais, que antes não 
conheciam os equipamentos da Li-

Para algumas marcas, vendas de motoniveladoras para o campo dobraram
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nha Amarela, agora já percebem o 
seu valor.”

Seja como for, as motoniveladoras 
estão sendo usadas para realizar várias 
tarefas em diferentes culturas. Segundo 
Marques, da Deere, são equipamentos 
muito versáteis. “No que diz respeito à 
construção e manutenção de estradas, 
essas máquinas não substituem nenhu-
ma outra, pois existem as que podem 
fazer o mesmo tipo de trabalho, mas 
sem a mesma eficiência, produtividade 
e precisão no acabamento”, diz. “Quan-
do falamos de construção de curvas de 
nível, temos diversas opções, incluindo 
pás carregadeiras e implementos pu-
xados por tratores. Por isso, a escolha 
do equipamento adequado depende da 
profundidade do corte, resistência do 
solo e inclinação do terreno, entre ou-
tros fatores.”

Gonzaga, da Case, reitera que a mo-
toniveladora é utilizada em todas as 
culturas para abertura e manutenção 
de estradas. Mas, na aplicação dire-
ta do processo produtivo, isso ocor-
re principalmente onde se utiliza a 
colheita mecanizada, como cana de 
açúcar, arroz e soja. Em quase todas 
as tarefas, ela pode ser substituída 
por outro equipamento, normalmen-
te com perda de produtividade. “Cada 
máquina é desenvolvida para um tra-
balho específico”, explica. “Por exem-
plo, para curva de nível, pode-se usar 
a pá carregadeira e para nivelamento, 
o trator de esteiras.”

ANÁLISE
Apesar de ser usada em várias 

tarefas, para Damasceno, da Cater-
pillar, um dos usos mais importan-
tes das motoniveladoras é mesmo a 
abertura e manutenção das vias de 
acesso na lavoura. “Essa função é 
fundamental, porque agiliza o esco-
amento da produção e também pro-
picia uma economia considerável 
em toda a frota de equipamentos, 

desde caminhões a colheitadeiras”, 
comenta. “Isso porque eles passam 
a rodar em vias bem conservadas, 
evitando o desperdício de combus-
tível, pneus e suspensão e aumen-
tando a vida útil dos veículos.”

Feita a escolha, o produtor rural 
também deve definir o porte mais 
adequado da máquina. De acordo com 
Damasceno, isso vai depender muito 
da análise das condições do terreno e 
do clima e ainda da quantidade de ma-
terial a ser removida. “Por essa razão, 
é importante fazer uma avaliação pré-
via antes de especificar o equipamen-
to”, recomenda. No caso da Komatsu, 
Machado Filho diz que atualmente as 
faixas de 140 hp estão entre as mais 
utilizadas, pela exigência das ativida-
des (na maioria leves), mas também 
porque os custos de aquisição, ope-
ração e manutenção são menores. 
“Mas dependendo da atividade, se faz 
necessária uma máquina de potência 
maior”, ressalva. Marques, da Deere, 
diz que o tamanho das motonivelado-
ras usadas na agricultura é geralmente 
do porte do modelo 670G da empresa, 
com 154-185 cv. “Essa faixa atende à 
maioria das operações agrícolas”, ga-
rante. “Eventualmente, equipamentos 

maiores são utilizados, dependendo 
do tamanho da propriedade e da ne-
cessidade de produção.”

Em relação à Case, Gonzaga informa 
que a empresa fabrica os modelos 800 
da Série B – 845B, 865B e 885B –, que 
têm potência bruta de 193, 205 e 220 
hp, respectivamente. “Para realizar 
tarefas no campo, os mais indicados 
são o 845B e o 865B”, diz. “Os dois 
cumprem muito bem suas missões no 
agronegócio, a diferença é que a 865B 
possui motor de tripla potência e, por-
tanto, maior eficiência produtiva.”

RECURSOS
Gonzaga ressalta ainda os avanços 

tecnológicos das motoniveladoras. 
De acordo com ele, os três modelos 
são equipados com motor eletrôni-
co Common Rail, turboalimentado, 
de alto desempenho, baixo consumo 
e emissão reduzida de poluentes. O 
capô basculante, com formas arre-
dondadas, permite maior visibilida-
de em trabalhos com escarificador 
e fácil acesso aos pontos de manu-
tenção. Já os pontos de lubrificação 
e abastecimento no nível do solo 
agilizam o processo e diminuem 

Avanço da tecnologia no agronegócio estimula demanda
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Saiba mais:
Case CE: www.casece.com/pt_br
Caterpillar: www.cat.com/pt_BR
John Deere: www.deere.com.br
Komatsu: www.komatsu.com.br
New Holland: www.newholland.com.br

o tempo de máquina parada. “São 
tecnologias que trazem benefícios 
em produtividade”, assegura. “Além 
disso, a troca de marcha automática, 
por exemplo, cansa menos o opera-
dor, que passa longas horas numa 
tarefa. Isso beneficia o resultado.”

Barbosa, da New Holland, tam-
bém ressalta avanços tecnológicos 
obtidos pela marca. Ele frisa que as 
motoniveladoras utilizam sistema 
de nivelamento automático, garan-
tindo menos passadas com maior 
precisão. Ou seja, na hora de fazer 
uma manutenção de via, o agricul-
tor tem certeza de que vai continu-
ar na inclinação correta por todo 
o trecho. “Além disso, em algumas 
culturas como a cana de açúcar já 
temos essas máquinas trabalhando 
com piloto automático”, acrescenta. 
“Isso é utilizado para garantir que o 
equipamento passe sempre no local 
correto, sem perdas na produção.”

ACESSÓRIO
Além dos avanços que tornam as 

motoniveladoras mais eficientes e 
produtivas, elas podem ser equipa-
das com acessórios que aumentam 
seu campo de aplicação. É o caso, por 

exemplo, do escarificador (ou ripper), 
implemento utilizado para romper as 
camadas mais duras do solo, com obje-
tivo de facilitar o trabalho com a lâmi-
na. “Sua utilização depende da tarefa e 
das condições do terreno onde a má-
quina é utilizada, mas em geral é alta-
mente recomendado”, diz Marques, da 
Deere. Para Damasceno, da Cat, esse 
acessório é muito importante quando 
é preciso “homogeneizar” a terra antes 
de executar a operação de nivelamen-
to. “Além disso, ele ajuda a evitar um 
esforço demasiado do equipamento, o 
que se reflete em economia”, assegura.

Na verdade, segundo Machado Filho, 
da Komatsu, existem três tipos de es-
carificador, que diferem quanto à posi-
ção em que são instalados. “O traseiro 
tem menor quantidade de dentes e, 
por isso, aplica maior força por ter me-
nos pontos de contato. Ele é utilizado 
para romper asfalto e materiais mais 
difíceis, durante obras de construção 
de vias e estradas”, explica. “O central é 
utilizado para obter mais agilidade na 
desagregação e rompimento do solo. A 
lâmina retira o material em uma pas-
sada só, sem necessidade de refazer 
o trajeto. Já o dianteiro é usado para 
prover numa escarificação mais leve 
e, com isso, garantir maior controle da 

roda dianteira, fazendo com que a má-
quina tenha mais contato com solo.”

VIDA ÚTIL
Com ou sem acessórios, as moto-

niveladoras podem ter uma vida útil 
mais longa na agricultura do que na 
construção civil ou mineração. “No 
primeiro caso, o trabalho executado é 
mais leve, pois os solos em áreas agrí-
colas são menos abrasivos e as máqui-
nas sofrem menor impacto”, explica 
Marques, da Deere. 

Mas isso não é uma regra, pois a 
durabilidade depende muito do tipo 
de trabalho em que a máquina é em-
pregada e, principalmente, da manu-
tenção. “Outro ponto que podemos 
salientar é que, diferentemente da 
construção, o agrícola é sazonal em al-
gumas culturas”, diz Barbosa, da New 
Holland. “Com isso, é possível fazer 
uma previsão de trabalho e, assim, 
realizar uma manutenção ou reforma 
mais adequada.”
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Máquinas utilizadas na agricultura podem ter vida útil mais longa





Após anos de pesquisas, 1ª geração de veículos totalmente elétricos 
da Volvo Buses chega às ruas em 2017 com a promessa de remodelar o 

transporte urbano mundial

Por Marcelo Januário

Corrida pela 
eletrificação

A o lado da automatiza-
ção, uma das maiores 
apostas tecnológicas 
da AB Volvo na atua-

lidade é o projeto ElectriCity, que 
promete abrir um novo capítulo 
para o planejamento urbano do fu-
turo. Prometendo 80% de redução 
no consumo de combustível, baixo 
índice de ruídos e corte total nas 
emissões de carbono, os veículos 
100% elétricos da marca Volvo Bu-
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ses já estão em fase de testes em 
algumas cidades da Europa, como 
Gotemburgo, na Suécia, onde fica a 
sede da montadora.

Desenvolvida em parceria com gi-
gantes industriais como Siemens e 

ABB, a estratégia global da marca 
de prover soluções de transporte 
urbano sustentáveis do ponto de 
vista ambiental e econômico inclui 
outros produtos, como as versões 
híbridas (mais de 2 mil unidades 
comercializadas no mundo) e elé-
trico-híbridas (lançadas em 2014 

e já produzidas em escala tam-
bém no Brasil).

De fato, a corrida pela ele-
trificação do sistema de 
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transporte público abre novas opor-
tunidades para o planejamento ur-
bano – e também para os fabrican-
tes de equipamentos e veículos –, 
em um mundo que deve chegar a 9 
bilhões de habitantes em 2050. Mais 
eficiente, a tecnologia de eletrifica-
ção tende a substituir os combustí-
veis fósseis no prazo de uma década, 
quando quiçá a energia solar já terá 
despontado como principal fonte de 
alimentação dos veículos, talvez até 
dos mais pesados. 

A lógica, no caso, é mais econômica 
que ecológica. Do mesmo modo, um 
avanço mais rápido do conceito ainda 
é limitado pelo alto custo das baterias 
de lítio, peça-chave do protótipo atual, 
algo que deve ser contornado em bre-
ve. Afinal, atualmente o preço desses 
componentes cai 1% a cada quatro se-
manas. E quando a equação se inverter 
e as energias renováveis forem mais 
acessíveis que o diesel, a fabrican-
te sueca quer estar preparada para o 
cenário. Afinal, como diria Steve Jobs, 
quando a tendência se torna óbvia de-
mais, é sinal que o bonde já passou.

ENGENHOSIDADE
A trajetória da Volvo Buses para 

antecipar-se como líder global em 
um novo cenário de transporte ur-
bano sustentável começou há uma 
década, com os primeiros estudos 
sobre fontes alternativas de energia. 
Há três anos, a AB Volvo procurou a 
prefeitura de Gotemburgo e propôs 

o desenvolvimento de um ambicio-
so projeto conjunto, que resultou na 
criação de uma plataforma de novos 
serviços e produtos voltados para a 
eletromobilidade. 

Após a entrada de outros parcei-
ros, como a operadora de transpor-
te público Västtrafik, a provedora de 
serviços Göteborg Energi e a centro 
de pesquisas da Chalmers Universi-
ty of Technology, dentre outros, foi 
criada uma área de testes (Electri-
City), cuja primeira linha – chamada 
Rota 55, que liga Chalmers Johanne-
berg ao Lindholmen Science Park – 
é operada pela Keolis e, desde junho 
do ano passado, percorre 8,5 km 
pelo centro da cidade, unindo dois 
campi universitários. “Cooperação 
é algo muito importante para nós. 
A cidade, a indústria e a universi-
dade trabalharam juntas para criar 
algo único”, atesta Christer Olsson, 
gerente da Volvo Buses responsável 
pela operação da linha. “E, após um 
ano de testes, estamos prontos para 
disponibilizar esta tecnologia para 
qualquer cidade do mundo.”

No tocante à infraestrutura, o pro-
jeto também desenvolve e testa no-
vos sistemas de paradas de ônibus, 
sistemas de gerenciamento de trá-
fego, conceitos de segurança e es-
tações de carregamento de alta po-
tência, além de prover treinamento 
contínuo às equipes. Na Rota 55, as 
estações de carregamento e acesso 
(uma delas indoor, para proteção 
contra o frio glacial no inverno e 

oferta de serviços diversos) foram 
desenvolvidas pela Siemens e estão 
instaladas nos dois pontos finais da 
linha. Em cada um deles, instalou-se 
um sistema de “opportunity char-
ging” que funciona por meio de um 
braço pantográfico, que se conecta 
apenas por contato com a estação de 
carregamento, lê as informações do 
veículo e controla a energia trans-
ferida, tudo de forma automática e, 
como enfatiza a empresa, absolu-
tamente segura. “Quando o alinha-
mento é feito e o motorista puxa o 
freio de mão, as antenas Wi-Fi insta-
ladas no ônibus e no carregador se 
comunicam, fazem a identificação e 
detectam se o sistema de isolamen-
to de 600 V do veículo está com-
plemente fechado”, detalha Magnus 
Broback, diretor do projeto City 
Mobility da Volvo Buses. “Depois, o 
braço pantográfico desce e faz uma 
nova checagem para verificar se não 
há fuga de corrente, para só então 
liberar o carregamento.”

Realizada durante o tempo de em-
barque e desembarque de passagei-
ros, a operação leva até 6 minutos 
para fornecer a carga total. “Mas é o 
ônibus que informa quanto precisa 
de energia”, destaca Håkan Johans-
son, técnico da Volvo Buses que atua 
no projeto, acrescentando que a in-
fraestrutura elétrica também prevê 
carregamento inteligente (“Smart 
Conductive Charging”), nesse caso, 
feito enquanto o veículo roda pela 
cidade. Como apoio à estrutura, há 

O protótipo elétrico posicionado no Volvo Bus Experience Center, as amplas portas laterais do ônibus e Johansson no sistema de controle das frotas
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Elétrico-híbrido já roda no Brasil

Após cidades europeias como Gotemburgo, Hamburgo e Estocolmo, Curitiba tor-
nou-se a primeira cidade da América Latina a receber a versão elétrico-híbrida do 
Volvo Bus para transporte de passageiros. Com 70% da rota percorrida propulsão 
elétrica, o veículo circulará por um período de seis meses na linha Juvevê/Água 
Verde, que tem 22,4 km e transporta aproximadamente 2,2 mil passageiros por 
dia. Segundo a empresa, o sistema reduz em até 75% a emissão de CO2, além 
de consumir 60% a menos de energia que os ônibus movidos a diesel com motor 
Euro V, o que representa um considerável ganho ambiental. “Este veículo é mais 
um passo para a consolidação do projeto de eletromobilidade da Volvo na América 
Latina”, afirma Luis Carlos Pimenta, presidente da Volvo Buses Latin America.

uma sala de controle instalada no 
Volvo Bus Experience Center, para 
onde os veículos retornam todos os 
dias e, metodicamente, quatro téc-
nicos e um líder realizam testes e 
geram informações sobre o protóti-
po. “Este projeto também estimulou 
novas maneiras de trabalhar, tanto 
em relação à segurança quanto à efi-
ciência”, comenta Olsson.

ANTECIPAÇÃO
Ao todo, a nova linha abriga uma 

frota de três ônibus totalmente elé-
tricos e sete elétrico-híbridos, todos 
equipados com baterias de carga 
rápida com eletricidade renovável, 
que permitem uma autonomia até 
de 20 km aos veículos. Futuramen-
te, inclusive, os ônibus poderão ser 
de outras marcas, pois as interfaces 
de carga de energia serão abertas. 

Contudo, a estrela do momento 
ainda é o modelo elétrico 7900. Com-
parativamente 50% mais caro que o 
modelo a diesel (porém, com custo de 
ciclo de vida apenas entre 5% e 10% 
maior), o ônibus elétrico é um veículo-
-conceito de 10,7 m de comprimento 
– um metro mais curto que o mode-
lo convencional –, com capacidade 
para transportar até 86 passageiros. 
“A principal diferença estrutural em 
relação aos ônibus convencionais é o 
layout da porta, que é consideravel-
mente mais ampla, e a posição do as-
sento do motorista, que é central”, de-
talha Johansson.

Equipado com um motor elétrico 
bem mais compacto que o diesel, o 
veículo roda à base de eletricidade 
de origem eólica e hidrelétrica, sen-
do abastecido por quatro baterias 
de lítio produzidas pela companhia 
francesa Saft, com 360 kg cada e 
vida útil de seis anos (os modelos 
elétrico-híbridos têm apenas uma). 
Equipado com aquecedor, ar condi-
cionado, Wi-Fi a bordo e saídas para 

carregamento de celulares, o veícu-
lo possui ainda um recurso de “ge-
renciamento por zonas”, uma cerca 
elétrica que controla o trem de for-
ça por GPS e GPRS e limita a veloci-
dade a 15 km/h em alguns pontos 
mais críticos da cidade, como pon-
tes e áreas centrais.

Projetado em 2015, o ônibus 
100% elétrico foi produzido em 
tempo recorde, tendo em vista o 
desafio e a oportunidade de que se 
abriram à fabricante, que lançará o 
produto comercialmente em junho 
de 2017, antecipando-se ao mer-

cado. “Uma das necessidades mais 
básicas da sociedade, a liberdade 
de movimento nas cidades deve ser 
limpa e silenciosa, em uma jornada 
em direção a um futuro mais sus-
tentável”, diz Håkan Agnevall, presi-
dente mundial da Volvo Buses.

Se considerarmos que o setor de 
transporte responde por aproxima-
damente 20% das emissões globais, 
a principal vantagem do veículo elé-
trico é o fato de não emitir CO2 e, 
por extensão, economizar energia. 
Na linha experimental de Gotem-
burgo, por exemplo, a quantidade 

Sistema reduz consumo de diesel e emissão de poluentes em até 75%
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Saiba mais:
Volvo Buses: www.volvobuses.com
Volvo Penta: www.volvopenta.com

MOTORES INDUSTRIAIS

Volvo Penta nacionaliza 
motor para geradores

Após investir dez milhões de reais na adequação da linha, a Volvo Penta iniciou a 
produção dos motores industriais TAD-1344GE e TAD-1345GE no complexo fabril 
em Curitiba (PR). Destinados a grupos geradores, os motores de 13 litros têm a 
missão de alavancar a participação da empresa no segmento de energia. “A nacio-
nalização dos motores industriais faz parte da estratégia de crescimento da marca 
na América Sul”, afirma Gabriel Barsalini, head da Volvo Penta South America. “E 
a geração de energia é um mercado com enorme potencial na região.”
Para expandir seus negócios, a empresa aposta em parcerias com os principais 
fabricantes de grupos geradores, uma estratégia que – segundo os cálculos da 
Volvo Penta – permitirá atingir 70% do mercado. Para tanto, além de constituir 
uma opção mais em conta para enfrentar o déficit energético no país, a produção 
local do motor industrial de 13 litros também abre a opção de financiamento via 
Finame, que ainda mantém juros mais baixos que o setor privado. “Uma das am-
bições é criar uma cadeia global de fornecimento de nossos produtos com prazos 
de entrega competitivos, a um custo também competitivo”, destaca Ron Huibers, 
presidente da Volvo Penta Americas. 

média de energia consumida pelo 
protótipo no trajeto é de 38 kWh, 
com emissão zero, ao passo que um 
modelo a diesel com motor Euro VI 
consome em média 93 kWh e emite 
22,9 kg de CO2 para perfazer o mes-
mo percurso.

Outro aspecto que chama a aten-
ção é o reduzido nível de ruído 
produzido pelo ônibus. No interior 
do veículo, onde o ruído constitui 
um objeto constante de reclama-
ções, principalmente do motoris-
ta, obteve-se – segundo a Volvo 
Buses – uma redução de 8 a 10 dB 
em relação aos modelos a diesel, 
ao passo que o ruído exterior (em 
velocidades entre 0 e 30 km/h) é 
praticamente reduzido à metade. 
“Testamos os veículos para des-
cobrir quão próximos eles podem 
transitar entre os prédios e cons-
truções da cidade sem provocar 
perturbações”, diz Olsson. “O ob-
jetivo foi desenvolver um ônibus 
mais ambientalmente amigável 
possível, tanto para a cidade como 
para o condutor.”

Isso é importante em países como a 
Suécia, que segue a legislação da União 
Europeia e, por isso, prevê medições 
do ruído no transporte público ape-
nas a partir de 65 km/h, o que nunca 
será alcançado pelos ônibus. Também 
constitui um dos pontos mais desa-
fiadores para a indústria, pois como 
mostra estudo recente da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), uma parcela 
expressiva de 30% da população euro-
peia sofre distúrbios e situações de es-
tresse decorrentes do ruído (acima de 
40 dB) gerado pelo tráfego nas mega-
cidades. “Por tudo isso, em um prazo 
de dez anos não teremos mais ônibus 
com motores a diesel rodando nas ci-
dades europeias”, crava Broback.

Motor de 13 l é a nova aposta da Volvo Penta para avançar no mercado de geração de energia
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Ponte rolante de Viga tipo V da Demag – menos é mais. 

O projeto revolucionário da ponte rolante de viga tipo V da 

Demag proporciona maior e cácia na movimentação de cargas. 

Graças às juntas de diafragma, as oscilações características 

são reduzidas em até 30%. Isso reduz os tempos de trabalho, 

impulsiona as taxas de movimentação de cargas e assegura 

maior precisão em operações de movimentação – especialmente 

na faixa de capacidade de carga mais elevada. Isso signi ca dizer 

que também é possível posicionar cargas pesadas de forma 

ainda mais rápida e mais precisa, sem necessitar de sistemas 

eletrônicos de controle.

Menos oscilação.
Mais precisão.

www.demagcranes.com.br

Tel.: 0800 031 0100 

E-mail: demagcranes@demagcranes.com.br

Twitter: @TerexLA

Facebook: facebook.com/TerexLA
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Fabricante francesa inicia no interior de São Paulo a produção de 
manipuladores telescópicos de 13 a 18 metros, já disponíveis por meio 

de financiamento do Finame

Manitou inaugura 
fábrica no Brasil

Especializada em movimen-
tação de cargas, a empresa 
francesa Manitou inaugura 
em agosto uma nova fábri-

ca de equipamentos, a primeira da 
marca no Brasil. Localizada estrate-
gicamente na cidade de Vinhedo, no 
interior de São Paulo, a unidade pro-
duzirá manipuladores telescópicos 
de 13 a 18 metros para atender prio-
ritariamente aos mercados brasileiro 
e latino-americano.

Segundo Marcelo Bracco, dire-
tor de vendas da Manitou para a 
América Latina, a fabricante multi-
nacional acredita que o país ainda 
tem muito a desenvolver e a cres-
cer, o que justifica os investimentos 
na planta fabril local, mesmo com 
os problemas político-econômicos 
que o Brasil enfrenta na atualidade. 
“O Brasil está entre as dez maiores 
economias do mundo, com um po-
tencial gigantesco de desenvolvi-
mento. É preciso que os principais 
líderes e governantes entendam 
que o país é uma potência econô-
mica mundial”, afirma o executivo. 
“E a Manitou já acredita nisso, in-
vestindo de uma forma consciente 
e caminhando passo a passo, mas 
de forma consistente.”

Contando com um espaço de 7 
mil m2, a fábrica a princípio produ-
zirá apenas manipuladores telescó-
picos, que inclusive já contam com 

Finame. Mas, como revela Bracco, 
já há um projeto de incorporar 
novas linhas de produtos futura-
mente, como as plataformas de tra-
balho aéreo, atualmente sem pro-
dução nacional de qualquer marca, 
antecipando-se e adequando-se às 
necessidades do mercado. “No mo-
mento, estamos com nível de pro-
dução reduzido, até em função do 
cenário econômico do Brasil, mas 
rapidamente conseguiremos subir 
nossa produção com o aquecimen-
to da economia”, afirma o diretor.

TRAJETÓRIA
A fábrica é mais um passo na tra-

jetória ascendente da empresa no 
Brasil, onde se instalou já há oito 
anos, inicialmente com a impor-
tação de máquinas e a formata-
ção da rede de distribuidores. Em 
2014, a empresa decidiu estabele-
cer operações mais estruturadas 
no Brasil, iniciando o processo de 
instalação da fábrica. “Na verdade, 
logo após a empresa ser constitu-
ída, começamos imediatamente o 
projeto de nacionalização, em pa-
ralelo com a representação”, frisa 
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Saiba mais:
Manitou: www.manitou.com/pt

Bracco. “E isso era inevitável, pois 
com o Finame os clientes contam 
com um custo de aquisição mais 
baixo, uma vez que a linha de fi-
nanciamento no Brasil ainda é 
mais atrativa do que o leasing nor-
mal, além de contar com suporte e 
assistência local.”

Segundo Bracco, a fabricante não 
mediará esforços para comerciali-
zar os equipamentos produzidos no 
Brasil também no mercado latino-
-americano. “Acredito que teremos 
uma boa aceitação das máquinas no 
mercado da América Latina, espe-
cialmente na Argentina e no Chile, 
onde a utilização dos manipulado-
res já está bem difundida”, projeta.

Inclusive, o diretor compara es-
ses países ao Brasil, um mercado 
em que – segundo ele – ainda per-
siste um paradigma em relação 
aos manipuladores como sendo 

produtos com aplicação apenas no 
segmento de construção. “Contu-
do, existe uma gama muito grande 
de possibilidades na utilização de 
manipuladores, como nas áreas 
agrícola, industrial e de minera-
ção”, enumera. “Em países do Cone 

Sul, essa diversificação na utiliza-
ção é extremamente difundida, ao 
passo que no Brasil isso está ape-
nas engatinhando.”

Fachada da fábrica em Vinhedo: aposta na localização
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Monitoramento constante e equipamentos especializados são algumas 
das alternativas utilizadas para garantir a estanqueidade e a segurança 

em barragens de rejeitos

Por Melina Fogaça

Muito já foi dito a res-
peito das barragens de 
rejeitos de mineração, 
especialmente sobre os 

cuidados que devem ser tomados para 
que não se repitam incidentes como o 
da barragem do Fundão, em Mariana 
(MG), que ao se romper causou o maior 
desastre ambiental do país. 

Como o próprio nome diz, uma barra-
gem de rejeitos é composta por material 
residual dos processos de mineração, 
evitando a degradação das áreas à ju-
sante, ou seja, o impacto nas regiões que 
estão em uma posição geográfica mais 
baixa em relação ao ponto central das 
atividades minerárias. “Em síntese, a fi-
nalidade de uma barragem consiste em 

reter os rejeitos em um local, evitando-
-se que se espalhem pela região, espe-
cialmente pelos cursos d’água e lençóis 
freáticos”, explica o geólogo Flavio Mi-
guez de Mello, presidente honorário do 
Comitê Brasileiro de Barragens (CBDB) 
e diretor da Academia Nacional de En-
genharia (ANE).

O fato é que, à medida que a explora-
ção prossegue, os rejeitos vão se acumu-
lando, o que exige ações periódicas de 
manutenção e monitoramento. “Em ge-
ral, as barragens vão sendo progressiva-
mente alteadas, com aumento da altura 
e do nível do reservatório, sendo que em 
alguns casos elas podem ultrapassar os 
cem metros de altura”, completa o espe-
cialista. “Além disso, depois de concluí-

da, a barragem deve ser descomissiona-
da, de modo a garantir a segurança da 
região à jusante.”

Assim, de tempos em tempos é fun-
damental que a barragem de rejeitos 
receba cuidadosas inspeções para ve-
rificação das condições de segurança. 
Como apoio a essas averiguações, além 
de inspeções estruturais, operacionais 
e de superfície, é crucial uma análise 
dos registros de instrumentação, prin-
cipalmente da evolução da piezometria, 
que consiste na medição de pressão (ou 
compressibilidade) dos líquidos presen-
tes no solo. “Isso está previsto na Legis-
lação em vigor, o que, aliás, resultou de 
uma iniciativa do Comitê Brasileiro de 
Barragens”, comenta o geólogo.

A arte da 
prevenção

BARRAGENS
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Segundo o geólogo Fábio Magalhães, 

da Vogbr Recursos Hídricos e Geotecnia, 
o que ocasiona a queda de uma barra-
gem é justamente o nível de água inter-
na. Por isso, diz ele, devem-se mobilizar 
equipamentos que garantem a drena-
gem do local, além da utilização de pie-
zômetros, que são instrumentos capa-
zes de medir o nível de água existente na 
estrutura. “Na verificação da segurança 
são aplicados métodos de análise de es-
tabilidade convencionais de mecânica 
dos solos. As trincas na barragem, por 
exemplo, são reveladas por inspeções 
de superfície”, diz Magalhães. “Entretan-
to, há instrumentos específicos como in-
clinômetros, utilizados para determinar 
deslocamentos horizontais, superficiais 
e na subsuperfície, além de marcos su-
perficiais para indicar movimentos e 
pressões anormais”, complementa.

Outros equipamentos, de acordo com 
Luiz Antonio Naresi Jr., gerente de pla-
nejamento da Progeo Engenharia, são 
utilizados para tratamento e consolida-
ção das estruturas, incluindo perfura-
trizes rotopercussivas, sondas rotativas, 
equipamentos de injeção, obturadores 
duplos e outros. “Quando uma barra-
gem apresenta problemas, é necessário 
realizar uma sondagem mista, de per-
cussão e rotativa, para descobrir a cau-
sa”, afirma o especialista.

Em alguns casos ainda, quando a bar-
ragem apresenta vazamentos no núcleo 
e/ou nas ombreiras, é necessário injetar 
calda de cimento (chamada de “cortina 
de injeção”) para evitar que a água pas-
se pelo maciço da barragem, impedindo 
que os vazamentos arrastem finos e pro-
voquem erosão, o que pode levar à rup-
tura catastrófica.

Conforme descreve Naresi, nesse tra-
tamento são utilizados equipamentos 
como misturadores duplos horizontais, 
perfuratrizes rotopercussivas e bombas 
d’água de alta pressão, para lavagem 
dos furos e execução dos ensaios de per-
da d’água. “A bomba é acoplada em um 

obturador duplo para verificar os locais 
específicos em que possa haver perda 
d’água”, detalha.

ESTRUTURA
As técnicas de construção de uma 

barragem são muito variadas, podendo 
haver transporte dos rejeitos por meio 
de rejeitodutos, tubulações, ciclones ou 
correias transportadoras. Os rejeitos 
podem ser bombeados ou depositados 
diretamente em meio aquoso, seja por 
esteiras ou separados por meio de ci-
clones, que são cones que recebem os 
rejeitos em meio aquoso incidindo tan-
gencialmente em seu interior.

Ao incidir no cone, a mistura de rejeito 
e água assume um movimento circular, 
tangenciando internamente as paredes 
do cone. Estimulado por aceleração cen-
trípeta, esse movimento concentra os 
grãos maiores e mais pesados, mais pró-
ximos à parede do cone. No cone, há duas 
saídas: uma por cima (por onde sai a par-
te mais fina) e outra por baixo (em uma 

pequena abertura na boca do cone, por 
onde saem as frações mais granulares).

Como afirma Miguez, o rejeito fica di-
vidido entre a crista da barragem (ou 
à montante dela) e o reservatório, nes-
se caso com grãos mais finos e maior 
quantidade de água. “Dessa forma, a 
parte mais grossa dos rejeitos é a que 
compõe o talude da barragem. Quan-
do os rejeitos são muito finos, pode ser 
adotado um processo de alteamento 
de pequenos diques com material de 
empréstimo, sendo construídos dentro 
do método de montante”, explica. “Em 
sua etapa inicial, esse método consiste 
na construção de um dique de partida, 
geralmente formado de materiais argi-
losos ou enrocamento compactado.”

Segundo Naresi, para determinar a 
contenção de uma barragem, é neces-
sária a realização de diversos estudos 
geotécnicos, que incluem investigação 
de campo, definição dos parâmetros 
de solos e rochas, estudo do comporta-
mento da tensão e deformação dos so-
los, análise de estabilidade dos taludes, 

Equipamentos são utilizados para tratamento e consolidação das estruturas

Operação das barragens inclui equipamentos mais específicos
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Técnica é alternativa às 
barragens de rejeitos
Alternativa para reduzir os impactos ambientais de barragens de rejeitos, a técnica de “dry 
stacking” (literalmente empilhamento a seco, em inglês) adveio da indústria de alumínio e, se-
gundo Gustavo Castro, gerente de serviços da Weir Minerals, tem como principal característica 
a formação de um rejeito pastoso com baixo teor de água, obtido por meio de espessamento 
prévio ou desaguamento dos resíduos. “Para evitar que a soda cáustica vá para a barragem, é 
feito um processo de filtragem do elemento, transformando o rejeito líquido em uma pasta, o 
que diminui o risco de contaminação e escorrimento do líquido”, pontua. “Com essa técnica, a 
quantidade de água dentro da área de deposição é menor e, com isso, o volume da área tam-
bém se torna ser menor, reduzindo o tamanho da barragem de rejeito. No caso de rompimento, 
é possível controlar, diferentemente do que ocorre quando o resíduo contém líquido.”
Outra vantagem do “dry stacking” está relacionada ao transporte dos rejeitos, que antes era 
feito por meio de caminhões e correias transportadoras, mas evoluiu para outras soluções. 
“Para evitar riscos de contaminação, passou-se a utilizar bombas de diafragma de pistão, que 
são projetadas para lidar com pastas abrasivas e corrosivas sob altas pressões”, conclui Castro.

ensaios complementares de laboratório 
e definição do fator de segurança, por 
exemplo. “Ao construirmos uma obra 
de engenharia, principalmente quando 
lidamos com uma obra de contenção, é 
preciso se adaptar às condições da ge-
ologia local e ter conhecimento prévio 
do perfil geológico-geotécnico do sub-
solo”, diz o gerente, destacando que o 
reconhecimento elaborado por meio de 
sondagem do solo possibilita conhecer 
a fundo o terreno, evitando que desabe.

A sondagem também permite escolher 
com exatidão o melhor tipo de contenção 
e de fundação do empreendimento a ser 
executado. “Com frequência, são relata-
dos casos em que a pressa em construir e 
a ausência de técnicas, sondagens mistas 
e profissionais especializados qualifica-
dos levaram a atrasos em obras ou, ainda, 
a desastres completos”, alerta.

FLUXOS
De todo modo, a operação de barra-

gens abre espaço para equipamentos 
mais específicos. Para bombeamento 
dos rejeitos, por exemplo, são utilizadas 
soluções como bombas de pistão duplo, 
que por meio de tubulações transpor-
tam o material até as áreas de depo-
sição. De acordo com Artur Mendes, 
gerente de vendas da Putzmeister, uma 
unidade de bombeamento hidráulico de 
deslocamento positivo bombeia os re-
jeitos da planta de beneficiamento para 
um sistema subterrâneo de enchimento 
(denominado Backfill) ou para uma área 
de deposição a três ou mais quilômetros 
de distância. “Os sistemas são compos-
tos por três unidades principais, con-
tendo bomba de pistão impulsionada 
hidraulicamente, unidade de pressão hi-
dráulica e painel de controle, incluindo o 
comando”, lista. 

Como informa o executivo, as soluções 
são projetadas para bombeamento de 
material com alto teor de sólidos secos 
e baixo teor de água. “Em comparação 
com barragens convencionais, o bombe-

amento de pasta reduz a área de deposi-
ção de rejeitos”, frisa.

No portfólio da empresa, há bombas 
HSP que utilizam um sistema de válvu-
las hidráulicas equipadas com discos. 
O transporte em si pode alcançar uma 
pressão de até 160 bar, com vazão de 
até 550 m³/h. “O material pastoso pode 
ser bombeado por longas distâncias, 
sendo que a transferência com alto teor 
de sólidos minimiza o uso de água, além 
de reduzir seu escoamento para o meio 
ambiente”, comenta Mendes.

A Metso, por sua vez, conforme des-
taca Vinicius Lisboa de Souza, especia-
lista de processos da empresa, produz 
soluções que têm o objetivo de reduzir 
os volumes de material enviado para as 
barragens. “Para tanto, são utilizadas 
tecnologias de desaguamento que pos-
sibilitam o empilhamento do rejeito e, 
consequentemente, a redução dos ris-
cos das operações”, ressalta. 

As principais tecnologias da fabricante 
finlandesa incluem equipamentos como 
filtros-prensa – ou Vertical Pressure Fil-
ter (VPA), um equipamento de desagua-
mento que utiliza a pressão do ar para 
filtrar a polpa de material, de forma a 
separar os substratos sólidos e líquidos. 
Após o espessamento, o material sólido 
filtrado pode então ser empilhado, ao 
passo que o material líquido (água) pode 
ser reutilizado no processo. Já os espes-
sadores, como explica o especialista, são 
equipamentos que realizam a primeira 
fase do desaguamento, reduzindo o volu-
me de água da polpa. “Esta redução tam-
bém pode ser chamada de adensamen-
to”, conta, complementando o material 
é enviado para a filtragem logo após ser 
adensado. O portfólio conta ainda com 
clarificadores espirais, que também reali-
zam o adensamento do material, mas são 
aplicáveis apenas para materiais mais es-
pessos, acima de 1 mm.

Algumas soluções reduzem os volumes de material enviado às barragens
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Saiba mais:
Metso: www.metso.com.br
Progeo: progeo.net.br
Putzmeister: www.putzmeister.com.br
Vermeer Brasil: www.vermeerbrasil.com
Vogbr: www.vogbr.com.br
Weir: pt.weirminerals.com

MANEJO
Já na Vermeer, a oferta concentra-se 

em soluções de manejo de fluidos como 
o reciclador R9x12T, utilizado em proje-
tos de tubulações de grande escala. Os 
equipamentos podem ser utilizados na 
instalação de dutos, fazendo a separação 
de sólidos como pedras, areia e outros 
detritos dos fluidos de perfuração. 

Este equipamento realiza a primei-
ra etapa no processo de reciclagem de 
água, principalmente quando a opera-
ção já estiver utilizando uma bacia de 
decantação para fornecer água lim-
pa para a lavagem de pedras. A água 
usada é alimentada no reciclador, que 
remove as partículas finas e, em segui-
da, descarrega a água limpa na bacia. 
“Isso reduz drasticamente a neces-
sidade de dragagem e permite a fácil 
recuperação das partículas finas para 
mistura em outros produtos”, diz Es-
pedito Junio Fonseca, gerente da Ver-
meer Brasil.

Como um sistema de tratamento de 
água independente, a solução permite 
que as operações deixem de usar o sis-
tema de bacia de decantação tradicio-
nal. “Tirando água do sistema de lava-
gem da operação, ele separa o material 
da água, alimentando a água limpa de 
volta para a planta, enquanto também 
descarrega o material de partículas 
finas para processamento ou mistura 
adicional”, comenta. 

Para o vice-presidente da Vermeer 
na América Latina, Steve Heap, a uti-
lização deste equipamento pode evi-
tar que uma barragem mantenha uma 
grande quantidade de fluidos. “Com 
os recicladores, é possível separar os 
sólidos à medida que se utiliza os flui-
dos, resultando em uma barragem de 
menor porte”, finaliza.



40 REVISTA M&t

Contando com 
diferentes 

tecnologias, país 
desponta como um 

dos mais bem providos 
do mundo no que 

tange à perfuração de 
fundações indiretas ou 

profundas

Por Camila Waddington

Escolha 
criteriosa

Q uando se trata de funda-
ções, o Brasil está entre 
as nações mais evoluídas 
do mundo em termos de 

tecnologias. No caso de fundações 
indiretas (ou profundas), por exem-
plo, o crescimento dos conglomera-
dos urbanos vem tornando os espa-
ços cada vez mais exíguos e valiosos 
no país, o que exige processos cada 
vez mais eficientes e menos onero-
sos no que tange a recursos e aplica-
ção. E assim tem sido.

Em tal cenário, há atualmente uma 
miríade de tecnologias disponíveis 
no mercado. Por isso, a escolha do 
equipamento deve ser feita com cri-

tério, tendo por base a orientação 
de um especialista no assunto, sob 
um sério risco de comprometimen-
to de todo o projeto. É o que ensina 
Orlando Beck, diretor da Obeck, en-
genheiro civil com larga experiência 
na área e exímio conhecedor tanto 
das opções de equipamentos quanto 
de técnicas aplicáveis: “De fato, um 
dos grandes problemas que enfren-
tamos hoje neste setor é a imperícia, 
com o uso indiscriminado de equi-
pamentos por pessoas sem suficien-
te qualificação técnica”, avalia. “Por 
isso, a orientação de um especialista 
é de suma importância na análise de 
um projeto.”
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Para dar uma mãozinha nesta em-
preitada, M&T preparou uma breve 
compilação – com base em pesqui-
sas e consultas a especialistas – reu-
nindo as principais técnicas e suas 
aplicações, bem como as vantagens 
e desvantagens de cada uma das tec-
nologias apresentadas.

ESTACAS-RAIZ
Nos casos em que é necessário o 

embutimento das estacas escavadas 
em solos resistentes às ferramentas 
de perfuração, como em rochas, o 
que à primeira vista pode parecer 
um problema complexo rapidamen-
te se transforma em um amplo leque 
de opções, desde que se considere 
a análise de um especialista, como 
aponta Beck.

Dentre às diversas soluções possí-
veis, as estacas escavadas ancoradas 

em rocha (ou estacas-raiz) podem 
ser aplicadas em situações em que 
outros sistemas tornam-se técnica 
ou economicamente inviáveis. Além 
de muito versáteis nas aplicações e 

nas opções de equipamentos, essas 
soluções não causam vibração ou 
descompressão do terreno, o que 
garante a integridade de constru-
ções vizinhas. “Além disso, são úteis 
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As estacas-raiz podem ser utilizadas em terrenos com perfis geológicos com 
presença de matacões, rochas e até concreto
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não somente em perfis geológicos 
rochosos, mas também em terrenos 
com matacões e até mesmo concre-
to, agregando martelos hidráulicos 
em seu auxílio nessas situações”, ex-
plica Beck.

Nesta técnica, o fuste é realizado 
pelos sistemas usuais, por meio de 
perfuratrizes rotativas com hastes 
tipo Kelly, equipadas com caçambas 
ou trados. A técnica inclui aplicação 
simultânea da lama bentonítica ou 
revestimento, até que seja atingida 
a profundidade desejada. Caso seja 
adotada a lama bentonítica, depois 
de terminada a perfuração é preci-
so realizar uma lavagem com água 
para a retirada total da lama, para 
somente então colocar a armadura 
metálica (em feixe ou gaiola), que 
servirá de guia para permitir a exe-
cução das estacas-raiz, cuja quanti-
dade e dimensões variam de acordo 
com a necessidade de cada projeto e 
das características do solo.

As estacas-raiz são indicadas para 

estabilização de encostas, reforço de 
fundações, execução de fundações 
em terrenos com blocos de rocha 
ou antigas fundações, execução de 
fundações em alto mar (“offshore”), 
dentre muitas outras aplicações.

CIRCULAÇÃO 
INVERSA

Com eficiência reconhecida em 
perfurações de grande diâmetro e 
grandes profundidades, em obras 
onshore ou offshore, o sistema de 
perfuração com circulação inversa 
consiste em injetar ar comprimido 
no tubo de perfuração, abaixo do ní-
vel d’água e ligeiramente acima da 
cabeça cortante.

O ar penetra e se expande dentro 
do tubo de perfuração, reduzindo 
a densidade interna da coluna de 
fluído, o que cria uma diferença de 
pressão entre o fluído no tubo de 
perfuração e o fluído da perfuração. 
Devido à densidade mais alta do 

lado externo, os materiais sólidos 
provenientes da perfuração passam 
para o tubo de perfuração através 
de uma abertura na cabeça de per-
furação, subindo até a superfície. 
Além de facilmente adaptável, pode 
cobrir uma profundidade de até 50 
metros e ampla espessura, ofere-
cendo baixo índice de vibração, sem 
modificar o solo. Ao final da obra, os 
painéis usados podem integrar a es-
trutura permanente.

Na parede diafragma moldada in 
loco (ou diafragma contínuo) cria-
-se um muro de contenção de con-
creto armado encravado no subsolo. 
Como oferece espessura variável, 
a solução tem diversas aplicações 
e consegue absorver cargas axiais, 
empuxos horizontais e momentos 
fletores. As estacas-barrete, por sua 
vez, são justamente derivadas de um 
ou mais painéis de parede diafrag-
ma e empregadas como elementos 
de fundações resistentes a grandes 
cargas verticais, em substituição 
às estacas de grande diâmetro. As 
técnicas executivas são idênticas às 
usadas nas estacas escavadas – uso 
de lama bentonítica, colocação da 
armadura e concretagem submer-
sa. Podem ser usadas em grandes 
obras hidráulicas, como barragens, 
escavações em locais com lençol fre-
ático, canalização de leitos de rios, 
túneis, edifícios e muitos outros. 

Dentre suas vantagens estão a au-
sência de vibração e ruídos, rápida 
execução, adaptação a praticamente 
todos os tipos de terreno (em mata-
cões, por exemplo, pode ser associa-
da a uma hidrofresa), possibilidade 
de alcance de grandes profundi-
dades e variação de furo para furo 
– característica importante para, 
por exemplo, se encaixar em pavi-
mentos com espaços mais restritos, 
como garagens.

No entanto, como todas as tec-
nologias, as estacas-barrete apre-
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A região Centro-Oeste do País con-
tará com um novo distribuidor LiuGong no 
Brasil estrategicamente posicionado para 
atender as demandas da região e proxi-
midades. A CBMaq assumiu em julho a 
comercialização de novos equipamentos 
e pós-vendas para a LiuGong no Distrito 
Federal, Goiás e Tocantins. Com uma car-
teira de 3.000 clientes na região, a CBMaq 
atua no mercado de máquinas pesadas 
há oito anos, com ampla experiência nos 
segmentos de construção civil, rodoviária, 
mineração, segmento agrícola e locação. 
Junto a este anúncio em Brasília, a Liu-
Gong está lançando no mercado nacional 
a nova pá carregadeira 835H, equipamen-
to inédito e que traz inúmeras inovações.

A CBMaq comercializará toda a li-
nha de máquinas pesadas da LiuGong, 
incluindo escavadeiras, retroescavadei-
ras, motoniveladoras, pás carregadei-
ras, tratores de esteira, entre outros. A 
empresa conta com duas unidades fí-
sicas, sendo a matriz em Brasília e fi lial 
em Goiânia, com estrutura própria de 
ofi cina especializada em pós-vendas de 
equipamentos da Linha Amarela, com 
um amplo estoque de peças com capa-

cidade para mais de 10 mil itens que 
contará com 90% de pronto atendimento.

A nomeação da CBMaq como dis-
tribuidor LiuGong na região tem grande 
importância estratégica por conta de di-
versos empreendimentos de infraestru-
tura e suporte às atividades econômicas. 
Além de polo da produção de commo-
dities, a região tem grande valor para o 
setor de infraestrutura, tanto por futuros 
empreendimentos regionais quanto pela 
modernização do trajeto de escoamen-
to de grãos via os portos do Arco Norte.

De acordo com Bruno Barsanti, vice-
presidente da LiuGong Latin America, os 
investimentos no setor de infraestrutura 
rodoviária estão em um momento positivo. 
“Acompanhando a evolução do mercado, 
segundo dados do BNDES, a projeção de 
investimentos na área tem previsão de 
alta de 17,4% para o período 2016-19, 
em relação ao quadriênio anterior (2011-
14), abrindo novas oportunidades para 
uso de nossos equipamentos que garan-
tem excelente relação custo-benefício”.

“Estamos comprometidos em tor-
nar ainda mais relevante a presença da 
LiuGong em nossa região de atuação. 
Nossa experiência e ótimo relaciona-
mento com os clientes e a qualidade das 
máquinas pesadas LiuGong se alinham 
com as expectativas de novos negócios. 
Investimos já em um amplo estoque e 
instalações para dar pronto atendimento 
aos clientes”, declara Paulo Roberto Pon-
tes, gerente geral comercial da CBMaq.

LIUGONG APRESENTA CBMAQ COMO NOVO DISTRIBUIDOR EM GO, DF E TO
ANÚNCIO VEM ACOMPANHADO DO LANÇAMENTO DA NOVA PÁ CARREGADEIRA 835H

tes, gerente geral comercial da CBMaq.

NOVA PÁ CARREGADEIRA 835H 

A LiuGong investiu em novas confi gura-
ções para esta pá carregadeira que já é 
um sucesso no mercado nacional, con-
ferindo ótimos diferenciais qualitativos:

-  Novo Motor Cummins Tier 3 de maior potên-
cia, mais desempenho e rendimento;

- Nova transmissão ZF de 4 velocidades;

- Menor tempo de ciclo, com redução de 16%;

- Maior carga operacional comparando com 
outras versões anteriores;

- Nova cabine, mais espaçosa e com melhor 
visibilidade, aumentando o conforto para o 
operador e a segurança no local de trabalho;

- Aumento da força de desagregação em mais 
de 22%, comparado com a versão anterior;

- Menor raio de giro, melhorando a manobra-
bilidade.

“A nova 835H excederá as expectativas do 
mercado. O equipamento já é reconhecido por 
sua robustez, facilidade de operação e econo-
mia. Esta nova confi guração foi defi nida com 
muita precisão e oferece o máximo de quali-
dade aos clientes”, declara Bruno Barsanti.

INFORME PUBLICITÁRIO
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Saiba mais:
Liebherr: www.liebherr.com.br
Obeck: www.obeck.com.br

sentam desvantagens. A saber, elas 
podem afofar solos arenosos ou 
com pedregulhos, rochas moles e 
lama, exigir espaço para deposição 
do solo escavado e apresentar difi-
culdade na concretagem submersa, 
pois não permitem inspeção poste-
rior do concreto. “Além disso, são 
suscetíveis a estrangulamento da 
seção em caso de solos compressí-
veis”, diz Beck.

HÉLICE CONTÍNUA
Com alto índice de produtivida-

de, grande versatilidade e, devido à 
grande oferta disponível no merca-
do, custos bastante competitivos, as 
estacas hélice contínua são executa-
das in loco por meio de trado contí-
nuo e injeção de concreto através de 
sua haste central, simultaneamente 
à sua retirada do solo, com alcance 

Perfuratriz promete maior estabilidade

de até 38 metros de profundidade.
Uma das mais recentes no Bra-

sil, a técnica aportou por aqui em 
1987, mas somente ganhou o mer-
cado em 1993, quando a importa-
ção de equipamentos específicos 
fez com que a hélice contínua pas-
sasse a ser usada em larga escala 
nos canteiros. É indicada onde há 
restrição de ruído e vibração, como 
em centros urbanos, onde o fato de 
esta tecnologia não causar descom-
pressão do solo também é relevan-
te. “As hélices contínuas têm grande 
capacidade de carga e são ideais em 
situações de solo muito resistente, 
rochoso ou com matacões”, obser-
va o especialista. “São apropriadas 
a projetos de grande escala e ofere-
cem ampla gama de aplicações, que 
vão além de simples elementos de 
fundação, podendo ser vistas tam-
bém como paredes de contenção, 
contíguas ou secantes, como ocor-
re no Hospital das Clínicas, na ca-
pital paulista.”

Por estranho que possa parecer, 
é justamente aí que começam suas 
desvantagens. Isso porque, em obras 
menores, com uso de poucas estacas, 
seu custo deixa de ser competitivo, 
pois seu porte implica em alto custo 
de mobilização, além de uma área de 
trabalho plana e de fácil movimenta-
ção. “Dependendo das dimensões do 
projeto, o alto índice de produtivida-
de pode gerar duas questões a serem 
consideradas”, afirma Beck. “A pri-
meira é o grande volume de terra re-
tirado e segunda é a necessidade de 
uma central de concreto no canteiro 
de obras, que exige espaço extra e, 
muitas vezes, é um obstáculo indis-
ponível, principalmente em conglo-
merados urbanos.”

A bauma 2016 foi palco para a apre-
sentação da perfuratriz e bate-estacas 
multifuncional Liebherr LRB 355, que ga-
nhou esteiras mais longas para garantir 
maior estabilidade à operação. Ofertada 
em duas configurações, a nova LRB 355 
tem altura máxima de 33,5 metros e tara 
de 100 toneladas. A máquina é acionada 
por um motor diesel V12 com potência 
de 600 kW, ou 750 kW como opcional, 
ambos atendendo aos padrões de emis-
sões europeus Classe IV e norte-america-
nos Tier 4F. Segundo a fabricante, a mon-
tagem de todos os guinchos diretamente 
no mastro permite uma vista mais ampla 
a partir da cabine, além de proporcionar 

mais segurança, por impedir que os ca-
bos se movam durante a operação. Du-
rante o transporte, inclusive, o mastro 
pode ser mantido acoplado ao equipa-
mento, dobrado, dispensando quaisquer 
ferramentas para tal, de maneira a facili-
tar ainda mais a logística. Embora tenha 
sido desenvolvida para deslocamento 
total de solo (para o que dispõe de tor-
que de 450 kNm), a máquina pode ser 
empregada em muitas outras aplicações, 
como perfuração com haste Kelly, estaca 
secante ou cabeçote com dupla rotação, 
hélice contínua e soil mixing, além de 
outras com vibrador e martelo hidráulico.
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Perfuratriz LRB 355 ganhou esteiras mais longas



Mesmo em um cenário de desaceleração industrial, fabricantes globais 
de aço mantêm as expectativas em relação ao potencial do país para o 

fornecimento de seus produtos

Nervos  
de aço

INSUMOS

45agosto/2016

SS
AB



INSUMOS

46 REVISTA M&t

Perguntas para os players
•	 Como avalia a crise da indústria si-

derúrgica no Brasil? 

David Sánchez, diretor da Steel Wa-
rehouse Cisa – Houve uma grande queda 
no setor do aço, sendo que algumas usinas 
fecharam operações, visando a manter o resto 
da companhia em funcionamento. Acredito 
que 2016 será um ano de transição, um mo-
mento de recuperação e análise de produção, 
competitividade, infraestrutura, logística, pro-
cessos cambiais etc. Por outro lado, também 
não vamos sofrer com a falta de aço, pois 
existe uma oferta bem superior à demanda. 
Paulo Seabra, diretor da NLMK – A crise na si-
derurgia brasileira já vem ocorrendo há alguns 
anos, mas se agravou muito no último ano 
principalmente devido à queda na demanda 
por produtos que sempre representaram volu-
mes importantíssimos para as usinas, como o 
segmento automobilístico e a linha branca. A 
redução da produção é inevitável frente à for-
te desaceleração da economia brasileira, algo 
sem precedentes. Isso apenas comprova que, 
dentre outros fatores também importantes, 

o protecionismo não resolve o problema das 
usinas. O aço importado sofre com barreiras 
tarifárias enormes, as quais apenas alimen-
tam um cenário de competitividade artificial e 
em nada contribuem para a sustentabilidade 
das usinas siderúrgicas. 
•	 Qual é o impacto da desaceleração 

chinesa?
David Sánchez, diretor da Steel Wa-
rehouse Cisa – Nos últimos anos, a China 
ampliou sua participação no comércio mun-
dial, principalmente na exportação do aço, 
mas ainda é uma indústria ineficiente e po-
luente, que conta com o apoio do governo 
para manter empregos sem visar à renta-
bilidade. Em consequência, mantém preços 
muito baixos, o que acaba afetando as ou-
tras siderúrgicas do resto do mundo, bem 
mais eficientes, com exigências ambientais 
e leis trabalhistas. A maior consequência é 
uma oferta excessiva, que acaba baixando 
ainda mais os preços. Tudo isso prejudica 
a exportação brasileira de produtos side-
rúrgicos, que teria uma oportunidade ideal 

para compensar a menor demanda local, 
aproveitando um momento com câmbio 
favorável. Nossos clientes, principalmente 
fabricantes de máquinas agrícolas, de cons-
trução e automotivas, que teriam condições 
de competir internacionalmente, encontram 
um mercado global inundado de produtos 
chineses com preços muito competitivos.
Paulo Seabra, diretor da NLMK – A queda 
no crescimento da economia chinesa, resul-
tando em queda na demanda, tem um impac-
to muito forte no setor siderúrgico brasi-
leiro e mundial, pois o excesso de oferta 
de aço na China está empurrando os pre-
ços para baixo, deteriorando margens 
do setor. Mas o setor no Brasil também 
está sendo mais afetado devido à baixa 
produtividade e baixo nível de inovação. 
A competitividade das usinas nacionais 
com os aços chineses está ameaçada 
mesmo com a atual situação de câmbio 
elevado e barreiras protecionistas, que 
vão desde sobretaxas antidumping até 
elevados impostos de importação. 

A pesar do cenário adver-
so, com o segmento de 
produção do aço – as-
sim como os demais – 

sofrendo forte queda na produção, 
algumas empresas ainda acreditam 
na potencialidade do setor. Mas não 
será nada fácil. Em 2015, segundo 
dados do Instituto Aço Brasil (IABr), 
houve uma significativa redução de 
16,3% nas vendas no mercado inter-
no de aço em relação ao ano anterior. 

Mais que isso, de acordo com Le-
onardo Vieira, gerente técnico da 
SSAB, mesmo antes da crise atual o 
consumo de aço per capita no Bra-
sil – tendo como base informações 
do próprio IABr – já estava muito 
aquém, quando comparado a outros 
países. “No longo prazo, no entanto, 
com o constante avanço tecnológico 
e considerando o maior uso de aço, 

podemos ter aumento do mercado”, 
comenta Vieira.

Para tanto, é preciso haver estí-
mulo, ainda mais tendo em vista a 
extrema competitividade do mer-
cado mundial da siderurgia. Se-
gundo Carolina Fonseca, gerente 
executiva do Centro Brasileiro da 
Construção em Aço, o Brasil está 
estruturado internamente para ser 
competitivo, mas depende de medi-
das emergenciais de defesa comer-
cial e incentivo às exportações. “Di-
ferentemente de outros segmentos 
industriais, entre 2009 e 2014 a 
indústria brasileira do aço investiu 
19 bilhões de dólares e manteve 
seu parque produtor tecnologica-
mente atualizado”, destaca. 

Isso é fato para empresas como a fa-
bricante de origem russa NLMK, por 
exemplo, que iniciou suas atividades 

no Brasil no final de 2014 e, com a 
abertura de um escritório comercial 
em São Paulo (SP) e outro de logística 
em São Francisco do Sul (SC), posicio-
nou-se com mais força no país. Como 
ressalta Paulo Seabra, diretor da 
NLMK para a América do Sul, o obje-
tivo também é fortalecer a atuação na 
região, “com a expectativa de triplicar 
o faturamento em três anos”.

Outro exemplo foi a recente cria-
ção da Steel Warehouse Cisa, uma 
companhia que fornece tecnologia 
de processamento e beneficiamen-
to do aço para aplicação em vários 
setores, como agricultura, cons-
trução, mineração e automotivo. 
Resultado de uma parceria entre a 
Cisa Trading (que oferece soluções 
logísticas, operacionais, tributá-
rias e financeiras para o comér-
cio exterior) e a norte-americana 



Steel Warehouse (voltada ao pro-
cessamento de bobinas de aço de 
maior espessura), a marca trouxe 
ao Brasil a linha Temper Pass Cut 
to Length, que fornece chapas de 
aço com tolerâncias e planicidade 
superiores e livres de tensões re-
siduais. “Somos a única empresa a 
oferecer essa tecnologia no país”, 
afirma o diretor da companhia, Da-
vid Sánchez.

POTENCIAL
Segundo ele, existem somente 20 

linhas semelhantes em operação 
no mundo, o que pode garantir um 
bom retorno, mesmo que no longo 
prazo. “Estamos aqui a pedido dos 
próprios clientes, que já são aten-
didos pela empresa nos EUA e Mé-
xico e queriam uma atuação direta 
no Brasil”, complementa. 

Evidentemente, a empresa vê no 
país – mesmo com as dificuldades 
atuais – um campo promissor de 
atuação, permitindo uma “maior 
diversificação do risco e melhor 
aproveitamento de cada segmento 

do mercado”. Em termos de produ-
ção, o executivo explica que o pla-
no de negócios prevê a venda de 35 
mil a 40 mil toneladas no primeiro 
ano de atividade, com perspectivas 
de elevação para 110 mil toneladas 

Empresas têm expectativa de ampliar faturamento no país
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até 2018, chegando as 165 mil tone-
ladas entre 2025 e 2027. “É o equi-
valente a 70% da capacidade total 
de produção”, diz.  

Em termos de faturamento, o pla-
no estratégico de negócios prevê 
atingir a cifra de 220 milhões de re-
ais até 2018 e, nos anos seguintes, 
alcançar 400 milhões de reais, des-
de que o planejamento de vendas 
seja cumprido.

Outro exemplo recente de inves-

timento no Brasil foi o anúncio de 
uma joint-venture do Grupo Gerdau 
com as japonesas Sumitomo Cor-
poration e The Japan Steel Works 
(JSW) para atender à expansão da 
indústria eólica local. Com essa 
parceria, a siderúrgica brasileira 
deverá aportar ativos para a cons-
trução de torres. Instalada na usina 
da empresa em Pindamonhangaba 
(SP), a unidade fornecerá já a partir 
de 2017 aços especiais utilizados 

na produção das peças que com-
põem as torres e as pás, como eixos 
e rolamentos. 

Além de equipamentos para a in-
dústria eólica, a joint-venture pro-
duzirá cilindros para a indústria de 
aço e alumínio, em linhas de pro-
dutos já fornecidas pela Gerdau. A 
partir de 2018, a capacidade total 
de peças para a indústria eólica e 
cilindros deve alcançar 50 mil to-
neladas por ano.

MÁQUINAS
Na NLMK, os planos também in-

cluem fornecimento de aço para 
equipamentos de construção, como 
escavadeiras, guindastes, pavimen-
tadoras e implementos rodoviários, 
dentre outros. 

São equipamentos produzidos 
por meio de processos de manu-
fatura que consistem basicamente 
de corte, dobra, usinagem e solda 
das ligas metálicas. De forma geral, 
como explica Seabra, os equipa-
mentos de construção podem ser 
produzidos tanto com aços conven-
cionais quanto com a utilização de 
aços especiais de alta resistência. 
“Normalmente, os aços especiais 
são aplicados nas peças e compo-
nentes expostos a severas deman-
das de carga ou desgaste”, explica. 
“Já os aços comerciais são aplica-
dos nas demais partes dos equipa-
mentos, que são submetidas a for-
ças e tensões mais baixas.”

O portfólio inclui produtos de 
alta resistência como o Quard (alta 
resistência ao desgaste) e o Quend 
(alta resistência estrutural devido 
ao elevado limite de escoamento). 
As ligas são produzidas em linhas 
modernas, que incluem desde lami-
nadores especiais até tratamento 
térmico de tempera e revenimento 
– aplicado nos aços para corrigir a 
dureza excessiva, elevando sua te-

SS
AB

Aços especiais são aplicados em componentes expostos ao desgaste
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Exportação cresce, mas receitas recuam

Segundo dados do Instituto Aço Brasil 
(IABr), o setor siderúrgico fechou 2015 com 
um volume recorde de exportações, soman-
do 13,7 milhões de toneladas de aço expor-
tadas, em uma alta de 40,3% em relação 
a 2015. Contudo, mesmo com esses dados 
positivos, as receitas das usinas recuaram 
3,3% nas vendas para o mercado externo. 
Para tentar alavancar a demanda interna, 
no final de 2015 surgiu a possibilidade do 
aumento da alíquota de importação do aço. 
Segundo o governo, essa medida seria uma 
alternativa para proteger as indústrias do 
setor, devido ao excesso de produção de 
aço no mundo. No entanto, como afirma 

Marco Polo de Mello Lopes, presidente do 
IABr, a queda do consumo interno não 
será compensada com as exportações. 
“Globalmente, há um excedente de 700 
milhões de toneladas de aço”, dimen-
siona. Para Carlos Pastoriza, presidente 
do Conselho de Administração da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos (Abimaq), caso esse 
aumento realmente ocorra, será um duro 
golpe na já baixa competitividade da in-
dústria de transformação. “Basta vermos 
a queda na produção de máquinas, auto-
móveis, caminhões e tantos outros seg-
mentos”, diz.

nacidade. Os processos mais utili-
zados são o corte a plasma e a la-
ser, mas em menor escala também 
são utilizados o oxicorte e o jato 
d’água. “Os aços da NLMK possuem 
um bom desempenho durante a sol-
dagem, resultando em zonas menos 
afetadas termicamente e com altís-
sima resistência na junta soldada”, 
comenta Seabra. 

Comumente, o departamento de 
engenharia dos próprios fabrican-

tes estabelece as especificações 
para escolha do aço a ser utiliza-
do. Tais especificações incluem 
tolerância na variação de dureza, 
espessura, largura, comprimento e 
planicidade, mas também valores 
mínimos de limite de escoamento, 
alongamento do aço, acabamento 
superficial com jateamento e pin-
tura. “Com base no estudo do pro-
cesso de fabricação das peças, prin-
cipalmente no aproveitamento do 

corte, define-se em conjunto com 
a área técnica e de compras quais 
as medidas indicadas nas chapas, 
visando à menor perda”, diz o espe-
cialista. “Além disso, muitas vezes 
se faz necessária a fabricação de 
chapas com medidas especiais.”

RESISTÊNCIA
A empresa siderúrgica escandi-

nava SSAB também fornece aços 
temperados de alta resistência 
para a indústria da construção, in-
cluindo chapas, placas e produtos 
tubulares padronizados.

De acordo com Vieira, os mais uti-
lizados são equivalentes ao ASTM 
A36, um aço carbono de média re-
sistência mecânica, e o ASTM A572, 
de alta resistência mecânica e baixa 
liga. No entanto, alerta o especialis-
ta, quando o objetivo é desenvolver 
equipamentos com peso reduzido e 
maior durabilidade, produtos como 
Strenx e Hardox passam a ser es-
senciais. “O primeiro é utilizado em 
aplicações estruturais, apresentan-
do valores de limite de escoamento 
de 700 a 1300 MPa e espessuras de 
0,5 a 160 mm, variando de acordo 
com a especificação do material”, 
enfatiza o gerente. 

Já o Hardox é utilizado em apli-
cações nas quais a resistência ao 
desgaste é mais importante. Nessa 
linha, a marca conta com materiais 
com graus de dureza de 350 a 700 
Brinell, em espessuras entre 0,7 a 
160 mm, de acordo com a especi-
ficação. “Há espaço para aços de 
alta resistência sempre que exista 
a demanda por redução de peso e 
aumento da durabilidade do equi-
pamento”, finaliza. 

NL
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Ligas recebem tratamento térmico de tempera e revenimento
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Acumulando perdas em 2016, nem mesmo o bom momento do 
agronegócio deve afastar a indústria de implementos rodoviários da 

maior crise da sua história no país

RA
ND

ON
Por Luciana Duarte

Um novo patamar

C om o perdão do troca-
dilho, foi-se o tempo 
em que o agronegócio 
era a salvação da lavou-

ra para a cadeia de fornecedores 
de implementos rodoviários. Neste 
ano, o Brasil vai colher 210,5 mi-
lhões de toneladas, segundo pro-
jeções da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), mas esse 
volume não deve impactar positiva-
mente – como já ocorreu no passado 
– nos resultados desse mercado. O 

principal motivo é a falta de recur-
sos financeiros das empresas e o 
elevado número de máquinas e veí-
culos parados, resultados diretos da 
queda abrupta na economia.

De fato, sem poder tirar um bom 
proveito da melhor safra de todos os 
tempos, o setor projeta o pior ano de 
sua série histórica. “Nossa estimati-
va era vender 56,6 mil unidades em 
2016, o menor patamar já registrado 
na história do segmento, desde que 
as estatísticas começaram a ser feitas 

pela entidade”, posiciona Mario Ri-
naldi, diretor executivo da Anfir (As-
sociação Nacional dos Fabricantes de 
Implementos Rodoviários). 

Na avaliação do executivo, consi-
derando os volumes de licenciamen-
tos desde 2014, a perda acumulada 
em dois anos será de 103 mil unida-
des. Entre janeiro e maio deste ano, 
as vendas de equipamentos no mer-
cado interno já encolheram 30,6%, 
em comparação ao ano passado. 
Os volumes atuais beiram a 26 mil 
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Bitrens e rodotrens têm 
avanço interrompido
De acordo com a indústria de implemen-
tos rodoviários, a demanda pré-crise vi-
nha em ritmo acelerado para produtos 
como bitrens e rodotrens. A demanda 
crescente por equipamentos do gênero 
também foi favorecida após as montado-
ras de caminhões iniciarem a oferta de 
cavalos mecânicos mais potentes. “Os 
transportadores perceberam que veículos 
mais potentes podem transportar mais 
cargas, reduzindo custos com pedágios e 
promovendo um uso otimizado da com-
posição para quase todas as aplicações”, 
explica Sandro Adolfo Trentin, diretor de 
tecnologia e inovação da Randon.
Segundo o executivo, uma das princi-
pais vantagens do rodotrem é possuir a 
mesma característica técnica e dimen-
sional da caixa de carga, porém ofere-
cendo maior durabilidade de pneus, por 
ter uma suspensão de tandem duplo 

com maior distanciamento entre si. “Já 
o maior benefício do bitrem é a esta-
bilidade no transporte, pois além de 
possuir uma conexão a menos que o 
rodotrem, suas conexões são do “tipo 
B” (quinta roda e pino-rei), que aumen-
tam a estabilidade ao receberem carga 
positiva”, comenta.
Ele explica ainda que soluções como o 
bi-trem e o rodo-trem não exigem gran-
des investimentos. No entanto, a compra 
antecipada desse tipo de produto fez 
com que, mesmo com a safra em alta, 
os investimentos não saíssem do papel. 
“Esse tipo de equipamento sofre com 
uma deterioração mais rápida, mas esse 
não é o Calcanhar de Aquiles do negó-
cio”, pontua. “Foi a renovação de frotas 
estimulada por linhas de crédito no pas-
sado que, atualmente, impede uma rea-
ção mais forte do segmento.”

unidades comercializadas. Ou seja, 
trata-se da maior queda nas vendas 
já registrada pelo setor. “Com ocio-
sidade crescente, a queda acentuada 
no setor revela a situação crítica das 
empresas, que já em 2015 passaram 
por um ano de retração forte”, ponde-
ra Rinaldi.

De acordo com as estatísticas di-
vulgadas pela Anfir, até maio a maior 
queda nas vendas aconteceu na linha 
leve, de carrocerias sobre chassis. A 
redução nos negócios chegou a 38,8%, 
caindo para apenas 15,9 mil equipa-
mentos. Já a demanda por implemen-
tos da linha pesada encolheu 12,8%, 
para 10,4 mil unidades.

Apesar de as exportações expandi-
rem 35,4% no período, tal volume de 
implementos comercializados ainda 
não compensa a retração no merca-
do interno. Assim, a Anfir confirma 
que o primeiro semestre está prati-
camente perdido para o setor. “Para 

recuperar as perdas registradas até 
aqui seria preciso comercializar 
50,3 mil implementos rodoviários 
em sete meses, uma meta impossível 
com a economia enfraquecida como 
está”, lamenta o dirigente.

Com a queda abrupta na economia, 
o setor sente a inadimplência bater 
à porta. O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BN-
DES) favoreceu o setor ao estender 
medidas para o refinanciamento de 
dívidas dentro do PSI (Programa 
de Sustentação do Investimento). O 
refinanciamento tem custo de TJLP 
(Taxas de Juros de Longo Prazo) atu-
almente em 7,5% ao ano, acrescido 
de 1,6% de remuneração do BNDES 
e até 6% de remuneração do agente 
financeiro. “Os empresários estão 
com dificuldades para honrar seus 
compromissos”, explica Rinaldi. “Por 
isso, essa medida veio em boa hora e 
pode evitar um colapso no setor.”

REALIDADE
Evidentemente, as fabricantes corro-

boram a percepção. Segundo Geraldo 
Santa Catharina, diretor financeiro da 
Randon Implementos e Participações, 
o agronegócio é um setor primário im-
portante, mas há uma ociosidade em 
torno de 40% de caminhões parados, 
o que impede o empresário de investir 
na renovação dos implementos. “Mes-
mo diante da safra recorde de mais de 
200 toneladas este ano, a indústria de 
implementos rodoviários sente os re-
flexos da economia em desaceleração”, 
afirma o executivo. “Na ponta desse 
iceberg há uma crise de confiança, que 
impede os empresários de investir.”

Com a cadeia de suprimentos e po-
tenciais compradores onerados, uma 
das medidas que – para Catharina – 
poderiam melhorar os resultados se-
ria uma atuação firme do governo no 
controle da inflação e na redução da 

Ociosidade de caminhões parados impede 
investimentos em implementos, diz Santa Catharina
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taxa de juros. “Seria um bom início, 
mas com uma frota de equipamentos 
parada, o setor colocou o pé no freio 
nas compras”, ressalta.

E as consequências não tardaram. 
Em relatório, a empresa informa que 
foi necessário parar linhas de produ-
ção, além de promover emendas em 
feriados prolongados e reajustes nos 
quadros. “Os ajustes realizados em 
2015 mostram melhora dos resulta-
dos operacionais e redução de despe-
sas e endividamento”, observa o exe-
cutivo. Nos primeiros três meses do 
ano, o Grupo registrou crescimento de 
5,4% na comparação com igual perío-
do em 2015, atingindo 734,6 milhões 
de reais. Deste total, 376,7 milhões de 

reais foram provenientes do segmento 
de implementos e veículos especiais.

Uma política mais agressiva de vendas 
também permitiu à empresa remar con-
tra maré. As vendas do segmento de im-
plementos subiram 11,6% no primeiro 
trimestre, para 2,3 mil unidades. Apesar 
disso, a Randon afirma que a competi-
ção continua agressiva em algumas fa-
mílias, ao passo que as modalidades de 
financiamentos – que passaram a utili-
zar juros do Finame TJLP – reduziram 
ainda mais o fôlego do setor.

FUNDO DO POÇO
Para Daniel Rossetti, superinten-

dente da Rossetti Implementos, a 

crise político-econômica e a redu-
ção dos investimentos em infraes-
trutura vêm travando o país desde 
2011. “Esses problemas levaram a 
indústria ao fundo do poço”, lasti-
ma o executivo. “A compra anteci-
pada de equipamentos, em razão 
da taxa de juros favorável praticada 
no passado, hoje se reflete na ocio-
sidade do setor. Poucos empresá-
rios querem investir na renovação 
da frota.”

Para evitar uma queda superior 
a 10% nas vendas previstas para 
este ano, Rossetti busca construir 
uma nova carteira de clientes no 
mercado externo. Mas, segundo 
ele, isso não é algo simples de re-
alizar, até em função da ausência 
da marca em alguns mercados, 
que no passado foram “esqueci-
dos” com a baixa do dólar. “Nos 
últimos anos, perdemos competi-
tividade na América Latina, mas 
com o dólar acima de 3 dólares, 
é possível voltar ao cenário ex-
terno”, projeta Rossetti, que hoje 
exporta apenas 10% do total pro-
duzido.

Para Rossetti, redução dos investimentos em infraestrutura travou o país
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A já tradicional competição 
entre motoristas de ca-
minhões pesados inicia 
uma nova edição com no-

vidades. Antes conhecida como “Me-
lhor Motorista de Caminhão do Brasil 
(MMCB)”, a sexta edição foi ampliada 
e agora recebe a denominação “Scania 
Driver Competitions (SDC)”, em uma 
padronização global já adotada na Eu-
ropa e em outros países. Além do Bra-
sil, o evento passa a reunir participan-
tes da Argentina, Peru e Chile, cujos 
finalistas (um de cada nacionalidade) 
disputarão a final em outubro no ABC 
Paulista. Nesta edição, a premiação do 
vencedor será um caminhão Streamli-
ne Highline R 440 6x2. 

Criada na Suécia em 2003, a ini-
ciativa tem o objetivo de promover 
a sustentabilidade no setor de trans-
porte por meio da valorização dos 

condutores. Ao todo, a competição 
já reuniu mais de 300 mil motoris-
tas em quase 50 países, chegando ao 
Brasil em 2005. Desde então, o país 
se mantém como recordista mundial 
de participantes, com mais de 172 
mil inscritos. “O condutor é o elo 
na cadeia de transporte que pode 
mudar as estatísticas de acidentes”, 
comenta Márcio Furlan, gerente de 
comunicação e marketing da Scania 
no Brasil. “A experiência de edições 
anteriores comprova que um moto-
rista capacitado tem papel funda-
mental para tornar as viagens mais 
produtivas, reduzindo o consumo de 
combustível e contribuindo para o 
meio ambiente.”

Para tanto, a competição engloba 
provas teóricas e práticas, além de 
oferecer capacitação técnica, contri-
buindo para a segurança e a redução 

Buscando mudar as estatísticas de acidentes, Scania amplia a 
competição de “melhor motorista de caminhão” para a América 

Latina, com a inclusão de Chile, Peru e Argentina

Perícia nas estradas

de emissões. “Uma das essências da 
competição é conscientizar o setor de 
transportes sobre a importância do 
treinamento”, afirma Victor Carvalho, 
diretor de vendas de caminhões da 
Scania no Brasil. “Afinal, a conta a ser 
feita é bem realista: quem não investir 
em formação do condutor está fadado 
a perder competitividade.”

Estatísticas 
comprovam ganhos  
da capacitação

De acordo com dados da Fundação Adol-
pho Bósio de Educação no Transporte 
(Fabet), um motorista capacitado pode 
reduzir em até 15% o consumo de com-
bustível, em 40% as trocas de marchas 
e em 50% o número de frenagens, além 
de diminuir em 10% o desgaste dos 
pneus e o tempo das viagens. No en-
tanto, a formação ultrapassa o aspecto 
técnico, contribuindo também para um 
trânsito mais seguro, capaz de reduzir 
em até 47% o índice de acidentes nas 
rodovias. Outro aspecto importante é a 
atração de futuros motoristas, uma cate-
goria que sofre com escassez de mão de 
obra no país. “Os jovens, especialmente, 
não podem perder o encanto pela profis-
são, e um dos caminhos para evitar um 
quadro mais crítico é justamente a capa-
citação”, conclui Victor Carvalho, diretor 
de vendas de caminhões da Scania.

Competição contribui para a redução de acidentes e excelência operacional
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A ERA DAS MÁQUINAS 

Por Norwil Veloso
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rovias norte-americanas e por estimular 

uma alta competitividade em motores 

marítimos, os motores diesel de dois 

tempos não gozam mais do prestígio 

que tiveram por meio século no seg-

mento de construção rodoviária. 

O apogeu dessa tecnologia inicia-se 

com a entrada da GM no setor, iniciada 

em 1930 com a compra das fabrican-

tes Winton Engines e Electromotive 

Engineering. Rapidamente, o negócio de 

motores para locomotivas fez sucesso, 

levando à implantação da divisão GM 

Diesel (1937) para iniciar o projeto de 

desenvolvimento de motores menores, 

de aplicação geral e uso marítimo.

Nesse rol, a primeira série produzida 

foi a 71, número que correspondia à ci-

lindrada de cada cilindro em polegadas 

cúbicas. Com dois cilindros e destinado 

a caminhões e veículos da GM, o primei-

ro motor 71 demonstrou versatilidade 

em um grande número de aplicações 

marítimas e industriais, o que causou 

ampliações da série, cujos motores ao 

longo do tempo passaram a ser produ-

zidos com 2, 3, 4 e 6 cilindros em linha, e 

em versões com 8, 12 e 16 cilindros em 

“V”, lançadas já nos anos 50.

Um campeão 
quase esquecido

INCREMENTO 

Esses motores foram utilizados durante 

a Segunda Grande Guerra Mundial em 

tanques, equipamentos de manobra de 

aeronaves, equipamentos de constru-

ção rodoviária e grupos geradores. Os 

motores eram compactos e tinham uma 

excelente relação peso-potência, o que 

não ocorria com os motores de quatro 

tempos da época, que eram volumosos, 

pesados e tinham potência específica 

significativamente inferior, apresentando 

níveis críticos de vibração.

Após o final da guerra, a GM incremen-

tou sua atuação na área de caminhões 

rodoviários, passando a atender – além 

dos próprios veículos – equipamentos 

de outros fabricantes. Em 1957, foi intro-

duzida a série 53, além da extensão da 

série 71 para aplicações veiculares e fora 

de estrada, inclusive na linha Euclid, que 

integrava o grupo.

Dentro da respectiva série, a maioria 

das peças era totalmente intercambiável 

entre todos os modelos. Assim, a esto-

cagem de peças como pistões, anéis, 

Imagem histórica mostra a divisão de motores diesel da GM
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Funcionamento dos motores 
diesel de dois e quatro tempos
Atualmente, a maioria dos motores é de 
quatro tempos, ou seja, há um tempo mo-
tor (combustão) para cada dois movimentos 
completos do pistão. Os tempos correspon-
dem a cada movimento do pistão em um 
sentido. No primeiro tempo (admissão), a 
válvula de admissão está aberta e o pistão 
está no ponto morto superior (PMS - posição 
mais elevada) e começa a descer, admitindo 
ar no interior do cilindro, até chegar ao ponto 
morto inferior (PMI).
No segundo tempo (compressão), a válvula 
se fecha e o pistão começa a subir, compri-
mindo e aquecendo o ar admitido. O terceiro 
tempo (combustão) se inicia pouco antes do 

pistão chegar ao ponto morto superior, quan-
do é feita a injeção do combustível, que ex-
plode devido ao calor e à pressão, empurran-
do o pistão para baixo, até o PMI. É o único 
tempo em que ocorre geração de potência.
No quarto tempo (descarga), a válvula de 
escapamento se abre e o pistão volta a su-
bir até o PMS, descarregando a mistura. Ao 
chegar ao PMS, a válvula de escapamento se 
fecha, a de admissão se abre e o pistão co-
meça a descer, reiniciando o ciclo. No motor 
dois tempos, cada fase ocorre em parte do 
curso do pistão, de modo que haja um tempo 
motor a cada subida do pistão. A forma como 
isso é feito varia para cada tipo de motor. 

camisas, válvulas, injetores, sopradores e 
outros componentes menores serviam 
para todos os modelos, reduzindo signi-
ficativamente os valores imobilizados. A 
situação chegava a extremos: os dois ca-
beçotes do motor V8 eram iguais aos do 
motor de quatro cilindros, os do motor 
V12 eram iguais ao do de seis cilindros 
e os quatro cabeçotes do V16 eram 
iguais aos do motor de quatro cilindros 
(evidentemente, isso também valia para 

juntas, prisioneiros e outros componen-
tes menores).

A partir de 1965, a GM Diesel tornaria-
-se a Detroit Diesel Engine Division e, 
pouco tempo depois, a Detroit Allison 
Division (DDA), com a incorporação da 
divisão Allison, que produzia transmis-
sões automáticas.

Nesse período, empresas como Cater-
pillar e Cummins promoveram aperfeiço-
amentos em suas linhas de motores de 

quatro tempos, que melhoraram signifi-

cativamente a relação peso-potência e 

conseguiram, por fim, chegar a um peso 

e volume menores que os da Detroit, ter-

minando com seu reinado na área veicu-

lar, na qual predominou com a série 53. A 

Detroit, por sua vez, não evoluiu no ritmo 

necessário e acabou sendo superada pela 

tecnologia dos novos motores.

DEMANDA 

Em 1967, a DDA lançou a série 60 

de motores de quatro tempos, que se 

tornaria a “marca registrada” da empresa. 

Esse motor, desenvolvido para atender a 

uma demanda por soluções com menos 

emissões e maior economia de combus-

tível, foi o primeiro motor com controle 

eletrônico integrado.

Em 1980, a GM decidiu procurar um 

comprador para a divisão, cujo controle 

foi adquirido pela Penske em 1988, pas-

sando a fazer parte da Daimler-Chrysler a 

partir de 2000. Recentemente, uma nova 

geração de motores diesel dois tem-

pos começou a aparecer no segmento 

aeronáutico, particularmente devido aos 

esforços da empresa Delta Hawk. 

Esse interesse, que na verdade não é 

tão recente assim (já antes da Segunda 

Grande Guerra Mundial, os motores 

Junkers Jumo 204 foram utilizados pelos 

alemães em aviões), se deveu à maior 

facilidade de manutenção, adaptabilida-

de a combustíveis alternativos e aptidão 

para enfrentar ambientes extremos com 

menor risco de falha. Nesse sentido, 

ocorreu uma evolução significativa em 

relação aos conceitos anteriores, mas 

não houve muito entusiasmo por uma 

eventual utilização veicular, até por conta 

de dificuldades de homologação pelas 

agências reguladoras.

Leia na próxima edição: Guindastes 
de torre entram em cena

Motor de dois tempos produzido por Lamplough, em reprodução de época



No site do Guia Sobratema, o usuário pode fazer comparação entre até  5 equipamentos (da mesma família) 
em uma mesma tela de consulta.
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Você pode incluir suas mensagens publicitárias, com custo menor  do que o impresso. 
Essa é uma publicação com dados técnicos dos equipamentos para construção comercializados no país, 

com o objetivo de trazer aos profissionais todas as opções de equipamentos disponíveis no mercado.

Para mais informações, acesse: www.guiasobratema.org.br

O Guia Sobratema também está disponível no site em formato  PDF  e para download em tablets e smartphones.
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MANUTENÇÃO

As inspeções e intervenções 

que garantem o bom 

funcionamento de 

componentes hidráulicos, 

permitindo vida útil 

estendida e maior 

disponibilidade dos 

equipamentos

Os sistemas hidráulicos estão 
presentes praticamente em 
todos os tipos de máquinas, 
desde retroescavadeiras, pás 
carregadeiras, motonivela-

doras e escavadeiras, até tratores e guindas-

tes, por exemplo. Por meio de um fluido, no 

caso óleo sob alta pressão, estes sistemas 

geram força e potência aos equipamentos, 

com precisão e versatilidade. Basicamente, 

são compostos por três partes principais: a 

bomba, que gera a pressão sobre o fluido; o 

atuador (ou cilindro), que recebe essa pressão 

e, em resposta, proporciona a ação mecânica 

(o movimento rotativo ou alternativo), e as 
válvulas, responsáveis pelo controle de todo 
o sistema (fluxo do óleo, pressão, segurança 
e comando da operação). Mas para que tudo 
funcione adequadamente, é fundamental que 
sejam feitas as manutenções preventivas e 
periódicas. Vejamos alguns tópicos a respeito.

INSPEÇÃO
De saída, os componentes hidráulicos só 

mantem sua eficiência e bom desempenho se 
forem operados corretamente e tiverem suas 
manutenções realizadas de acordo com o re-
comendado pelo fabricante. Segundo Rinaldo 

CA
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Força e potência de 
sistemas hidráulicos
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Fernandes, gerente da Bucher Hidráulica, 
localizada em Canoas (RS), todas as peças 
do sistema são passiveis de manutenção em 
algum momento. “A bomba (engrenagens, 
palhetas e pistões) é o item com maior pro-
babilidade de necessitar de cuidados”, diz. 
“Já as válvulas (de segurança, direcionais e 
reguladoras de pressão) e atuadores (cilin-
dros e motores) podem ter uma revisão em 
períodos mais longos.” Há também outros 
componentes mecânicos e elétricos que in-
tegram o equipamento, como motores, flan-
ges e acoplamentos, com períodos variáveis 
de manutenção. Mesmo o reservatório de 
óleo necessita disso ao longo de sua vida 
útil, explica o especialista.

Para alguns especialistas é importante 
realizar uma inspeção diária nos principais 
componentes hidráulicos, ao passo que para 
outros uma vistoria semanal é suficiente. 

Porém, todos concordam sobre a necessi-

dade de verificação do nível e viscosidade 

do óleo (até para aferir contaminações), 

identificação de rupturas e vazamentos nas 

tubulações, mangueiras válvulas e conexões, 

condições das hastes dos cilindros e arti-

culações mecânicas, ocorrência de folgas, 

limpeza e lubrificação. São procedimentos 

simples e rápidos que um bom operador é 

capaz de fazer, evitando problemas e obten-

do melhor desempenho e vida útil estendida 

para todo o sistema e a própria máquina.

PROCEDIMENTOS
Além dessas inspeções diárias ou sema-

nais, são necessárias vistorias mais acuradas, 

cuja periodicidade varia de um componente 

para o outro, conforme o regime de uso e 

operação da máquina. “Sistemas hidráulicos 
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O podem funcionar em situações extremas ou 

durante poucas horas por dia, mas normal-
mente trabalham de forma intermitente”, 
explica Fernandes. “Se o trabalho for bem 
dimensionado e executado em condições 
ideais, uma manutenção preventiva pode ser 
feita duas vezes ao ano. Em condições rigo-
rosas, num período menor.” Seja como for, é 
interessante consultar o manual do fabrican-
te do equipamento nesses casos.

Em relação aos procedimentos em si, o 
mais importante é manter o óleo limpo e 
não trabalhar com temperaturas acima de 
55-60°C, pois elas degradam rapidamente 
as características do fluido. Normalmente, a 
bomba é o item que sofre maior desgaste, 
portanto é recomendável que ela seja des-
montada por um profissional qualificado, 
para verificação de suas condições. Caso não 
sejam constatados vazamentos, ruídos anor-
mais ou funcionamento deficiente, a des-
montagem pode ser feita a cada seis meses. 
Já as válvulas só devem ser desmontadas em 
caso de operação deficiente, com o objetivo 
de verificar o acúmulo de sujeira ou proble-
mas nas vedações.

Os atuadores (cilindros e motores hidráuli-
cos), por sua vez, também devem passar por 
manutenção eventual, como a troca das ve-
dações. Nos atuadores, há perda gradual de 
rendimento, sendo que inicialmente ocorre 
apenas uma redução de velocidade causada 
por vazamentos internos, progredindo para 
uma queda de força ou torque. 

Fernandes explica que a manutenção de 
sistemas hidráulicos começa com a sua aná-
lise, localizando o componente com problema. 
“Uma vez identificado o item com mau fun-
cionamento, ele deve ser substituído por um 
novo ou reparado, se for possível”, diz. “Nesse 
caso, para executar o conserto de uma peça 
sem a necessidade de substituí-la, deve-se fa-
zer uma análise visual, substituir as vedações 
dos componentes e testar o que foi reparado. 
Uma vez atingidos os parâmetros de pressão e 
vazão originais do item, ele encontra-se repa-
rado. Se não for obtido o resultado esperado, 
deve-se substituí-lo por um novo.”

Componentes do sistema hidráulico requerem inspeção e intervenções periódicas de manutenção
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Também é importante identificar se a falha 
é eletrônica ou hidráulica, antes de começar 
a manutenção e os reparos. “Para diagnos-
ticar isso, deve-se isolar a possiblidade de 
interferência entre um sistema e outro, tes-
tando manualmente todos os componentes, 
principalmente as válvulas”, explica o espe-
cialista. “Se o sistema desempenhar as fun-
ções conforme seu circuito hidráulico prevê e 
atender aos parâmetros de pressão e vazão, 
provavelmente a falha é na eletrônica.”

OUTRAS SOLUÇÕES
Felipe de Carvalho, coordenador de ven-

das e projetos da Fluid Power, empresa com 
sede em Taboão da Serra (SP), dá outras di-
cas. “Normalmente, os fabricantes incluem 
no sistema hidráulico um dispositivo manual 
de emergência, que deve ser acionado em 
caso de parada”, diz ele. “Se o equipamento 
voltar a funcionar, o problema é eletrônico. 
Caso isso não ocorra, deve-se fazer a verifi-
cação de todos os componentes, começando 
pela bomba.”

De acordo com Fernandes, os principais 
problemas que podem ocorrer em sistemas 
hidráulicos são a perda de pressão (normal-
mente em decorrência de desgaste e ruptura 
de anéis de vedação dos componentes inter-
nos), válvulas engripadas (o que ocorre devi-
do ao excesso de torque nos componentes ou 
em consequência de contaminação do óleo 
em todas as peças), baixo nível do líquido no 
reservatório e cavitação na bomba, em decor-
rência de contaminação no filtro de sucção (a 
cavitação é uma condição anormal de funcio-
namento da bomba hidráulica, no qual gases 
ou ar são comprimidos durante a operação. O 
problema causa ruídos altos e, pior, desgaste 
prematuro. O uso prolongado do componente 
nessa condição levará à sua perda).

Para cada um desses problemas há uma 
solução de manutenção recomendada. No 
caso de perda de pressão no sistema, por 
exemplo, Fernandes diz que inicialmente de-
ve-se verificar se houve alterações de ajuste 
na válvula reguladora de pressão (válvula de 
alívio). Caso se constate perda da regulagem 

original, é só corrigi-la. Se não se obtiver su-
cesso após a correção, é possível que haja 
funcionamento irregular de alguma outra 
válvula (normalmente um grande vazamen-
to) ou o fim da vida útil da bomba hidráulica, 
o que também gera um grande vazamento 
interno desse componente. A solução é subs-
tituir o componente por um novo, de acordo 
com as especificações do fabricante.

Se o problema for engripamento das 
válvulas, é evidência de sujeira no óleo hi-
dráulico ou montagem irregular com torque 
excessivo. Essa sujeira pode ser resultado de 
contaminação do ambiente (entra pelo res-
piro da unidade hidráulica) ou desgaste das 
vedações e dos próprios componentes me-
cânicos, contaminando o líquido com suas 
partículas. O problema também pode ser 
causado por temperaturas de operação ele-
vadas – que causam a degradação do óleo 
com formação de borra ou verniz – e pela 
absorção de água. Nesses casos, os manifol-
ds (conjunto de válvulas montadas de modo 
a formar um bloco, que funciona para movi-

mentar fluidos) deverão ser desmontados e 
limpos. Além disso, o líquido de todo o siste-
ma deverá ser substituído.

Em relação ao terceiro problema, que é o 
nível baixo de óleo hidráulico no reservató-
rio, a recomendação é acompanhar sema-
nalmente sua variação. Segundo Fernandes, 
no início das operações é normal haver uma 
diminuição momentânea do nível do fluido, 
que deve ser monitorado. Se, após o equi-
pamento ser desligado, este nível não voltar 
ao normal, com o retorno do óleo que estiver 
nas tubulações, deve-se completar o reser-
vatório. Uma vez feito isso, o problema não 
deve ocorrer novamente, a não ser que haja 
um vazamento significativo na unidade, na 
tubulação ou nos atuadores.

FLUIDO
Carvalho alerta para a importância de cui-

dar bem do óleo. “Cerca de 90% dos casos 
de necessidade de manutenção em sistemas 
hidráulicos são ocasionados por contamina-
ção desse líquido”, diz. “Por isso, é impor-

A bomba e seus componentes estão entre os itens com maior probabilidade de cuidados
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tante verificar a sua condição (viscosidade, 
prazo de validade, contaminação). O segun-
do passo é a troca de todos os filtros nos 
prazos recomendados. Esse cuidado é indis-
pensável para o alcance de uma longa vida 
útil do equipamento.”

Fernandes faz recomendações semelhan-
tes. “Uma das principais origens de proble-
mas em sistemas hidráulicos é a contami-
nação do óleo por partículas em suspensão, 
que podem ter origem externa (ambiente 
contaminado) ou interna (desgaste dos com-
ponentes ao longo do uso)”, explica. “Por 
isso, recomendamos que, depois de colo-
cado o equipamento em funcionamento, se 
observe o estado dele a cada três semanas. 
Caso seja necessário, os filtros devem ser 
substituídos”. Não há um prazo especifico 
para a troca do líquido e filtros, pois cada 
equipamento possui um regime de funciona-
mento próprio, sendo alguns mais rigorosos 
e outros, nem tanto. O que se deve fazer é 
seguir os procedimentos de manutenção 

adequados e recomendações dos fabricantes 
do produto e dos filtros.

Quanto aos filtros utilizados nos sistemas 
hidráulicos, Fernandes diz que entre os mais 
comuns está o de sucção, que é uma tela me-
tálica de 149 micrômetros (μm), cuja limpeza 
deve ser feita com uso de método compatível 
com a legislação ambiental. Há ainda o filtro 
de pressão, feito de microfibra inorgânica de 
10 μm, com indicadores visuais ou elétricos, 
que não pode ser limpo e deve ser substi-
tuído quando necessário. O mesmo ocorre 
com o de retorno, feito do mesmo material 
e com o mesmo tamanho, mas que pode ter 
ou não bypass (desvio). Existe ainda o res-
piro, que normalmente faz parte do bocal 
de enchimento da unidade hidráulica. Este 
deve ser verificado mensalmente e mantido 
desobstruído. Outra recomendação é que, 
quando se for completar o nível do óleo da 
unidade, se tenha cuidado para que não haja 
introdução de corpos estranhos pelo bocal 
de abastecimento.

O quarto grande problema que pode ocor-
rer num sistema hidráulico é a cavitação da 
bomba, normalmente causada pela separa-
ção dos gases ou ar contido no óleo durante 
a sucção. “A sucção é obtida com a formação 
de uma zona de baixa pressão, até 0,8 bar 
negativo, que propicia, caso a tubulação não 
seja bem dimensionada ou o filtro de óleo 
se encontre obstruído, a separação entre o 
líquido e o ar e gases”, explica Fernandes. 
“Por isso, é importante que o óleo que re-
torna ao reservatório não produza bolhas (o 
tubo de retorno deve sempre estar abaixo do 
nível dele). Também é importante que haja 
uma distância entre a sucção e o retorno 
para que o ar não seja aspirado pela bom-
ba. Caso a bomba esteja acima do nível 
do óleo é importante verificar as conexões 
para que não haja entrada de gases por 
elas. Também é importante que, em hipóte-
se alguma, o filtro de sucção esteja sujo ou 
fique acima do nível do líquido, causando 
aspiração de ar.”

Atenção com fluidos é fundamental para a manutenção de sistemas hidráulicos
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“Poucos vão 
sobreviver”
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À frente das operações comerciais da Locar Guin-
dastes e Transportes Intermodais há três anos, o exe-
cutivo José Henrique Bravo Alves é engenheiro eletri-
cista formado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF) e também possui pós-graduação em engenharia 
de segurança na Universidade Santa Úrsula (RJ) e pelo 
Fundacentro.

Ao longo de sua carreira profissional, o executivo ca-
rioca já exerceu atividades de liderança em proeminen-
tes empresas nacionais e multinacionais, notadamente 
na área de logística, como Manserv Logística, Ultracar-
go, Petrolog e Katoen Natie, até assumir a posição de 
vice-presidente comercial da prestadora de serviços e 
locação de equipamentos baseada em Guarulhos (SP).

Pioneiro na adoção de serviços in house na indústria 
petroquímica, Alves tem agora o desafio de conduzir 
as operações comerciais da Locar em meio a uma das 
maiores turbulências já vividas pelo setor de máquinas 
e equipamentos no país. Experiência para isso não falta, 
aliada a uma visão privilegiada do mercado, que ade-
mais inclui a renovação das frotas em modelo trade-in 
como estratégia para a obtenção de novos negócios. 
“Vão sobreviver poucas empresas, que têm condições 
de se juntar, enquanto outras vão ser incorporadas por 
alguém ou vão para a massa falida mesmo”, avalia o 
executivo nesta entrevista exclusiva à M&T. Acompanhe 
os principais trechos a seguir.
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•	Qual é a realidade do segmento 
de locação hoje?
Temos uma demanda reprimida, 

por várias razões. Há falta de opor-
tunidades de negócios e os preços 
praticados pelo mercado muitas ve-
zes não remuneram o próprio bem. 
Quando se consegue realizar uma 
venda, é suficiente só para girar o cai-
xa. Mas, na verdade, está produzindo 
resultado negativo, se analisar o ne-
gócio de uma perspectiva econômi-
ca. Ou seja, o mercado está tentando 

gerar negócio para manter a empresa 
em pé. Isso ocorre no segmento em 
geral. Na Locar, especificamente, há 
uma solidez bastante relevante, o 
que permite manter-se de uma ma-
neira diferenciada no mercado. Mas 
não há geração de riqueza ou possi-
bilidade de fazer com que a empresa 
cresça. Estamos preocupados unica-
mente em fazer com que a empre-
sa sobreviva, mantenha as margens 
adequadas e preserve o know-how, 
que são as pessoas.

•	Porque isso aconteceu?
Não tem mágica neste segmento. 

O cálculo do preço é feito por meio 
de um sistema que considera taxa de 
juros, retorno sobre o investimento, 
forma de atendimento e manutenção, 
ou seja, uma composição que chega a 
um limite de custos sobre o qual são 
estipuladas as margens. Em platafor-
mas, por exemplo, isso caiu muito, 
até mais acentuadamente do que em 
guindastes. Em certo momento, hou-
ve uma demanda enorme e, agora, o 
mercado está começando a ficar do 
tamanho da necessidade.

•	Nesse contexto, é possível 
renovar as frotas?
Temos até renovado as frotas em 

substituição a um volume maior. Ou 
seja, trocamos dez equipamentos 
antigos em substituição a cinco no-
vos, por exemplo. Logo, se analisar o 
imobilizado, ele não muda em valor, 
mas em quantidade. Mas ao menos 
mantemos uma frota mais nova e 
sem custo, principalmente sem ter 
de manter as máquinas mais antigas, 
que são mais caras. Então, seguimos 
por essa linha: renovar a frota, em 
menos quantidade, usando muito tra-
de in com os grandes fornecedores, e 
gerando caixa para manter a essência 
da empresa, retendo os profissionais 
mais importantes.

•	Qual é o tamanho da frota 
atualmente?
No início do ano, tínhamos cerca 

de 400 guindastes. Se somar com os 
demais, como as plataformas e as 
soluções para transporte, chega a 3 
mil equipamentos. Porém, durante o 
semestre, ficamos um movimento de 
substituição de equipamentos com 
mais de dez anos, que chega a talvez 
uns 25% da frota. Outros, ainda nem 
recebemos. Até porque não nos inte-
ressa, pois estamos usando somente 

Para executivo, muito se aventuraram na locação, mesmo sem conhecimento do negócio
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50% da frota. Por isso, é melhor que 
o equipamento permaneça lá no for-
necedor, como um “crédito” a ser re-
cebido mais à frente, quando houver 
mais movimento no mercado. Não 
compensa receber agora, para ficar 
parado no pátio. 

•	Houve ajustes na estrutura?
A Locar é uma ilha nesse mercado, 

pois tem capital, crédito e geração 
de caixa positiva. Não é a desejada, 
mas é suficiente. Como sociedade 
anônima, somos a única empresa do 
segmento com balanços auditados 
há dez anos. Isso tudo gera credibi-
lidade. Mesmo assim, tivemos de fa-
zer ajustes. Isso se dá em função da 
quantidade de negócios. Com 50% 
das máquinas paradas, tivemos de 
fazer uma redução de mais de 40% 
na nossa equipe. Temos 1,3 mil cola-
boradores, mas já tivemos 2,5 mil. O 
mesmo ocorreu com o faturamento, 
que caiu para cerca de 350 milhões 
de reais, ou 50% abaixo de 2013.

•	Houve um movimento predatório 
no setor?
Quando tivemos o boom de oportu-

nidades, muitas empresas com capital 
– mesmo não tendo conhecimento – 
se aventuraram nesse negócio. A pes-
soa via o aluguel de um guindaste ou 
de uma máquina de terraplenagem, 
por exemplo, e achava o valor alto. 
Então, imaginava que havia muitas 
oportunidades, que de fato existiam.  
E colocava o capital no negócio, mes-
mo sem know-how. E assim surgi-
ram dezenas de empresas, que não 
faziam este tipo de atividade antes, 
mas passaram a investir. Com isso, 
houve uma explosão de oferta, mes-
mo tendo uma demanda grande. Mas 
até esse momento, por volta de 2011, 
ainda era possível praticar preços que 
permitiam obter um payback de um 
equipamento em menos de dez anos, 

por exemplo. A partir de 2013, com as 
obras começando a parar, passou-se 
a vender serviços para pagar a con-
ta com o banco, a folha salarial etc. 
Não era mais o custo do equipamento 
[que importava], algo que se tornou 
até secundário, mas os compromissos 
básicos da empresa.

•	 Isso levará a uma “seleção 
natural”?
Temos essa expectativa. Inclusive, 

achamos que está demorando muito 
para isso acontecer. Não se vê muitas 
empresas de equipamentos quebran-
do. Apenas algumas apenas, além de 
fusões e aquisições. Contudo, com o 
passar do tempo e a situação difícil 
se mantendo, naturalmente não ha-
verá outro caminho. Vão sobreviver 
poucas empresas, que têm condições 
de se juntar, enquanto outras vão ser 
incorporadas por alguém ou vão para 

a massa falida mesmo. E a Locar, pela 
sua própria história de solidez, tem 
condições hoje de ser uma dessas 
consolidadoras.

•	Nesse sentido, qual é a 
expectativa de retomada do 
mercado?
Somos otimistas, mas não conse-

guimos realizar os planejamentos ain-
da, pois o país não deslanchou. E este 
setor depende dos investimentos. 
Por melhor boa intenção que possa 
haver, precisamos de um plano, prin-
cipalmente na parte de concessões e 
de PPP’s, que traga dinheiro novo e 
oportunidades de investimentos. Mas 
não temos projetos e há um lapso de 
tempo para sua confecção, licitação e 
mobilização, o que demora um ano, 
um ano e meio para fazer. Só aí pode-
mos usar de fato esses ativos, que são 
importantes para as obras.

Fusões, aquisições e falências são tendências do setor, diz Alves
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Saiba mais:
Locar: www.locar.com.br

•	O que nos falta, afinal?
Faltam regras claras e incentivos, 

que façam com que o investidor te-
nha segurança. Afinal, as mudanças 
de regras eram o modus operandi do 
governo. E o investidor tem receio de 
aportar capital em um negócio que 
muda a regra no meio do jogo. Isso 
tem de ser regulado pelo mercado, 
e não por motivos políticos. Todo in-
vestidor tem aversão a risco, essa é a 
questão que resume o principal pro-
blema do país no momento. Temos 
uma fama ruim pela nossa história 
recente e precisamos gerar credibili-
dade lá fora.

•	Quem ainda demanda máquina?
Em infraestrutura, atendemos basi-

camente obras da Vale e alguma coi-
sa na área de construção rodoviária. 
O resto não tem nada. Em relação à 
energia eólica, por exemplo, temos 
dúvidas quanto ao investimento. Que-
ríamos atender a esse mercado com 

equipamentos, mas de uma maneira 
geral, o mercado não contrata equi-
pamentos. Isso porque o modelo de 
negócio tem sido na base de turn key, 
com a contratação de uma empresa 
para montar as torres, incluindo os 
serviços de engenharia. E não temos 
– nem gostaríamos de ter – essa par-
te. Por isso, muitas vezes ficamos fora 
desses projetos. Não temos experiên-
cia, know-how ou mesmo interesse 
em investir nisso. 

•	O envelhecimento da 
frota preocupa em termos 
operacionais?
Não, porque mesmo sendo mais 

velha, a máquina não tem rodagem. 
O que importa é o horímetro da má-
quina. Comercialmente há perda de 
valor, pois ela é vendida pelo ano de 
fabricação. Mas em termos de segu-
rança operacional não, pois o equipa-
mento nem foi usado. É isso que con-
ta para o desgaste.

•	Aliás, o que mudou nos 
equipamentos para içamento 	
de carga?
Eles evoluíram de uma concepção 

basicamente mecânica para um con-
ceito eletrônico. Isso inclui sistemas 
de segurança muito mais efetivos, 
pela possibilidade de antecipar pro-
blemas. Outro ponto é a capacidade 
de operação, com muito mais meca-
nismos de produtividade. No geral, 
são mais velozes e ágeis do que eram 
no passado. Como possuem sistemas 
computadorizados, também são imu-
nes a grandes erros, pois bloqueiam 
os movimentos equivocados e, as-
sim, previnem situações críticas. E na 
parte de intervenções, há registros 
de tudo o que aconteceu com a má-
quina, permitindo uma manutenção 
mais adequada.

•	E o que esperar do futuro?
É tudo cenário de especulação, pois 

não sabemos o que vai acontecer em 
três meses. Mas precisamos imaginar 
o que vem pela frente para traçar as 
medidas de hoje. Isto posto, diria que 
em um ano e meio o mercado começa 
a se estabilizar. Mas, até lá, continu-
ará terrível. Haverá consolidação do 
mercado, incluindo quebras. Para so-
breviver, tem de ser muito bom. Esse 
mercado, contudo, não tem como não 
acontecer. O país é extremamente ca-
rente de infraestrutura. Qualquer go-
verno que pense no país vai investir 
nesse segmento. Assim, o mercado de 
serviços com equipamentos vai cres-
cer muito, mas a taxa de crescimento 
não vai mais seguir as “invenções de 
mercado”, como ocorreu com a nossa 
onerosa indústria naval. Vamos cres-
cer naquilo que temos mais vocação.

Mercados como o de plataformas estão começando a ficar do tamanho da necessidade
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TABELA DE CUSTO HORÁRIO DE EQUIPAMENTOS

Equipamento
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Total




Caminhão basculante articulado 6x6 (23 a 25 t) R$ 163,20 R$ 108,87 R$ 13,76 R$ 71,61 R$ 36,00 R$ 393,44

Caminhão basculante articulado 6x6 (26 a 35 t) R$ 201,62 R$ 128,26 R$ 20,02 R$ 87,88 R$ 36,00 R$ 473,78

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 70,86 R$ 56,15 R$ 19,12 R$ 39,06 R$ 36,00 R$ 221,19

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,12 R$ 27,27 R$ 3,76 R$ 16,28 R$ 27,00 R$ 105,43

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) R$ 48,72 R$ 34,09 R$ 9,91 R$ 32,55 R$ 27,00 R$ 152,27

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 58,65 R$ 38,54 R$ 11,47 R$ 35,80 R$ 27,00 R$ 171,46

Caminhão comboio misto 4x2 (6 reservatórios) R$ 38,14 R$ 25,99 R$ 4,10 R$ 11,07 R$ 25,92 R$ 105,22

Caminhão guindauto 4x2 (12 tm) R$ 34,08 R$ 25,99 R$ 4,10 R$ 11,07 R$ 23,76 R$ 99,00

Caminhão irrigadeira 6x4 (18.000 l) R$ 38,18 R$ 26,54 R$ 3,76 R$ 8,46 R$ 28,80 R$ 105,74

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 39,57 R$ 30,25 R$ 6,78 R$ 35,80 R$ 31,50 R$ 143,90

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 51,92 R$ 35,87 R$ 9,02 R$ 45,57 R$ 31,50 R$ 173,88

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 76,42 R$ 47,02 R$ 9,94 R$ 52,08 R$ 31,50 R$ 216,96

Compactador de pneus para asfalto 10 a 12 t (sem lastro) R$ 62,68 R$ 27,37 R$ 5,84 R$ 32,55 R$ 42,84 R$ 171,28

Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (10 a 14 t) R$ 54,67 R$ 25,18 R$ 0,68 R$ 45,57 R$ 37,80 R$ 163,90

Compactador vibratório - 1 cilindro liso / pé de carneiro (7 a 9 t) R$ 44,58 R$ 22,42 R$ 0,48 R$ 39,06 R$ 37,80 R$ 144,34

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 9,23 R$ 12,91 R$ 0,05 R$ 45,57 R$ 16,56 R$ 84,32

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 11,82 R$ 14,24 R$ 0,05 R$ 55,34 R$ 16,56 R$ 98,01

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 23,20 R$ 19,80 R$ 0,11 R$ 84,63 R$ 16,56 R$ 144,30

Escavadeira hidráulica (15 a 17 t) R$ 39,16 R$ 31,58 R$ 2,14 R$ 29,30 R$ 36,00 R$ 138,18

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 43,30 R$ 33,40 R$ 2,64 R$ 45,57 R$ 36,00 R$ 160,91

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 42,35 R$ 32,50 R$ 4,42 R$ 61,84 R$ 39,00 R$ 180,11

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 59,26 R$ 41,37 R$ 6,82 R$ 97,65 R$ 42,00 R$ 247,10

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 74,10 R$ 48,16 R$ 7,73 R$ 120,44 R$ 42,00 R$ 292,43

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 122,44 R$ 70,25 R$ 7,86 R$ 136,71 R$ 42,00 R$ 379,26

Motoniveladora (140 a 170 hp) R$ 64,95 R$ 40,01 R$ 4,45 R$ 52,08 R$ 45,00 R$ 206,49

Motoniveladora (180 a 250 hp) R$ 79,02 R$ 46,03 R$ 5,65 R$ 65,10 R$ 45,00 R$ 240,80

Retroescavadeira (70 a 100 hp) R$ 32,66 R$ 18,28 R$ 2,76 R$ 26,04 R$ 31,50 R$ 111,24

Trator agrícola (100 a 110 hp) R$ 23,23 R$ 14,68 R$ 1,44 R$ 32,55 R$ 33,60 R$ 105,50

Trator de esteiras (100 a 130 hp) R$ 81,62 R$ 41,30 R$ 5,12 R$ 48,82 R$ 30,00 R$ 206,86

Trator de esteiras (130 a 160 hp) R$ 86,19 R$ 40,34 R$ 6,78 R$ 52,08 R$ 30,00 R$ 215,39

Trator de esteiras (160 a 230 hp) R$ 82,52 R$ 48,42 R$ 8,46 R$ 65,10 R$ 34,50 R$ 239,00

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 193,33 R$ 114,90 R$ 20,89 R$ 123,69 R$ 39,00 R$ 491,81

• O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar horas 
improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de 
vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, 
o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. Valores referentes a preço FOB em São 
Paulo (SP). Mais informações no site: www.sobratema.org.br
• A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Descritivo: Equipamentos na configuração 
padrão, com cabina fechada e ar condicionado (exceto compactador de pneus e trator agrícola), tração 4x4 (retroescavadeira e trator agrícola), escarificador traseiro (motoniveladora 
e trator de esteiras > 120 hp), lâmina angulável (trator de esteiras < 160 hp) ou reta (trator de esteiras > 160 hp), tração no tambor (compactador), PTO e levantamento hidráulico 
(trator agrícola). Caminhões com cabina fechada e ar condicionado, caçamba com revestimento (OTR), retardador (OTR), comporta traseira (articulado), caçamba 11 m³ solo 
(basculante rodoviário 26 a 30 t) ou 12 m³ rocha (basculante rodoviário 36 a 45 t), tanque com bomba e barra espargidora (irrigadeira). Caminhão comboio com 3.500 l a diesel, 
1.500 l água, 6 reservatórios e bomba de lavagem. Referência: Junho/2016
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As bombas submersíveis são utilizadas para bombear água potável ou contaminada,  
tanto em obras da construção civil e na mineração quanto na indústria em geral

Utilizadas para bombear água limpa ou contaminada 
de forma contínua, as bombas d’água submersíveis são 
equipamentos compostos por um motor elétrico e um 
conjunto hidráulico, utilizados geralmente para a trans-
ferência e elevação de líquidos, principalmente água, 
seja potável, de chuva, esgoto ou mesmo resultante de 
processos industriais.

Geralmente, a bomba submersível é instalada dentro 
de um poço, alguns metros abaixo do nível dinâmico. 

Funcionando de forma silenciosa, o equipamento bom-
beia a água por meio de pressão, sendo indicado espe-
cialmente para locais com limitação de espaço.

Uma de suas principais características é justamente 
sua versatilidade. Segundo Ricardo Choueiri, engenheiro 
responsável pelo setor de importação e exportação da 
Dancor, as bombas submersíveis podem ser utilizadas 
para bombear água em diversos tipos de reservatórios, 
tanto para uso industrial quanto doméstico.

Bombeamento 
contínuo em 

múltiplas frentes
AT

LA
S 
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Alicate amperímetro 
otimiza a produtividade 

O alicate amperímetro Fluke 

902 FC permite que técnicos de 

HVAC (Heating, Ventilation and Air 

Conditioning) criem relatórios em 

tempo real, diretamente do local 

de trabalho. Sem utilizar fios, as 

medições são transmitidas via Wi-

-Fi para o aplicativo Fluke Connect, 

sendo armazenadas automatica-

mente na nuvem.

www.fluke.com.br

Ferramenta multiuso 
permite cortes livres em 

qualquer direção
Desenvolvida pela Dremel, a nova 

ferramenta multiuso 9050 Pro é 

uma serra de broca profissional que 

conta com tecnologia avançada para 

realizar os mais diversos trabalhos 

em pedras, pisos e instalações em 

madeira, gesso ou drywall, possi-

bilitando cortes livres e amplos em 

qualquer direção, além de não utili-

zar água no manuseio das peças.

www.ferramentasdremel.com

Nessa linha, as soluções são aplica-
das tanto em centros urbanos como na 
construção civil, mas também têm seu 
espaço cativo em elevatórias e esta-
ções de esgoto e efluentes, drenagens 
de subsolos e de valas de rebaixamento 
de lençol freático (em utilização provi-
sória ou eventual durante a execução 
das obras), captação de água para 
irrigação, drenagens de minas e lago-
as, esgotamento de porões e muitas 
outras áreas.

FAMÍLIAS
Na construção civil, especificamen-

te, existem quatro famílias de bombas 
que se diferenciam pelos respectivos 
níveis de sucção. A saber, as centrífugas 
apresentam nível de sucção de até 8 m, 
enquanto as autoaspirantes têm nível de 
sucção de até 9 m, as ejetoras de até 40 
m e as submersas de poços profundos de 
até 300 m. “Resumidamente, as bombas 
são projetadas para trabalhar com água 
potável, exceto as submersíveis (centrí-
fugas), que podem ser utilizadas para es-
gotos”, diz o Choueiri. “Assim, materiais 

como lama, abrasivos e partículas em 
suspensão não são recomendados para 
utilização com bombas convencionais, 
pois podem prejudicar e diminuir a vida 
útil desses equipamentos.”

De acordo com o engenheiro, as 
bombas são soluções muito robustas 
e, por isso, exigem pouca manutenção, 
especialmente se forem instaladas cor-
retamente. Grosso modo, a manuten-
ção necessária resume-se à inspeção 
periódica da fiação elétrica e à lubri-
ficação do selo mecânico. “Porém, 
também devem ser realizadas manu-
tenções preventivas, incluindo nesse 
rol a checagem do quadro de comando 
e das instalações elétrico-hidráulicas, 
a verificação de possíveis vazamentos 
ou entradas de ar na tubulação e com-
ponentes principais, tais como carcaça 
e rolamentos”, diz ele. 

Há ainda outro ponto de atenção. 
Como a maioria das bombas submer-
síveis utiliza energia elétrica para 
funcionar, a interação entre eletrici-
dade e água traz certo elemento de 
risco. Por isso, a bomba deve oferecer 

Tipos de bombas  
se diferenciam pelos níveis de sucção
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Passagem de partículas 
sólidas reduz risco de entupimento
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Ferramenta é  
indicada para locais  
de difícil acesso

Equipada com motor elétrico de 

2.000 W com velocidade de tra-

balho de 28 rpm, a rosqueadeira 

elétrica portátil REP-2 da Ferrari é 

indicada para trabalhos em locais 

de difícil acesso ou com pouco 

espaço de operação. A ferramenta 

pode ser utilizada para produzir 

roscas BSPT em tubos de ø½” a 

ø2”, informa a fabricante. 

www.ferrarinet.com.br

Óleo para rosquear 
auxilia no corte de tubos

Fabricado pela Quimatic 

Tapmatic, o produto é voltado 

principalmente para rosqueadei-

ras de tubos e usinagem pesada e 

contínua de metais, inclusive de 

elevada dureza. O óleo também 

auxilia no corte e escareamento 

de tubos, pois reduz a vibração da 

aresta de corte e, consequente-

mente, melhora o acabamento, 

afirma a empresa.

www.quimatic.com.br
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O

proteções embutidas que garantam 

a segurança e resguardem o equipa-

mento contra danos.

CLASSIFICAÇÃO
Além dos níveis de sucção, as bombas 

também podem ser classificadas pelo 

tamanho do motor e voltagem necessá-

ria para a operação. Unidades menores, 

com motores de 115 V, são indicadas para 

uso em projetos residenciais ou obras de 

serviço leve. Para operações prolongadas, 

os empreiteiros frequentemente utilizam 

bombas com 230/460 V e motores trifá-

sicos, que oferecem desempenho mais 

elevado e custo menor.

Para atender à demanda, o mercado 

brasileiro disponibiliza diversas opções. A 

Grundfos, por exemplo, conta com a linha 

SE para aplicações exigentes em águas 

residuais, águas de processos industriais e 

efluentes brutos não tratados. “Com po-

tências entre 1,1 kW e 11 kW, os motores 

são voltadas para tarefas de porte médio, 

como aplicações em sistemas municipais, 

prediais e industriais”, lista Natalia Mon-
teiro, analista de marketing da empresa.

As bombas SE, conforme explica 
Monteiro, têm capacidade para funcio-
namento submerso ou a seco, podendo 
ser instaladas de forma permanente com 
a utilização de um sistema de calhas de 
guia de acoplamento automático ou uma 
ligação de tubagem fixa, além de tam-
bém se adequarem à instalação portátil.

A série é composta por dois diferentes 
tipos de produtos, que por sua vez se 
distinguem pelo tipo de impulsor (rotor), 
podendo ser monocanal (com consumo 
de energia reduzido) ou um impulsor 
patenteado pela empresa, o SuperVor-
tex (SLV), para aplicações com horas 
reduzidas de funcionamento. Segundo a 
empresa, ambas as versões permitem a 
passagem livre de partículas sólidas com 
até 100 mm. “Isto reduz bastante o risco 
de entupimento e assegura a minimiza-
ção dos tempos de parada e dos custos 

de operação”, diz a especialista. “Como 
sempre ocorre com as tecnologias, a 
escolha da melhor solução depende 

Diversidade de aplicações está entre as 
vantagens das bombas submersíveis
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Preventivas incluem checagem do quadro de 
comando e de instalações eletro-hidráulicas 
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“Como utilizam energia 

elétrica dentro da água, 

as bombas submersíveis 

devem oferecer 

proteções embutidas 

que garantam a 

segurança e resguardem 

o equipamento contra 

danos.”

Saiba mais: 
Atlas Copco: www.atlascopco.com.br
Dancor: www.dancor.com.br
Grundfos: br.grundfos.com

RADAR

*Compactos & Ferramentas é um suplemento especial 

da revista M&T – Manutenção & Tecnologia. Reporta-

gem, coordenação e edição: Redação M&T.

Cortadora de piso chega 
ao mercado em duas 

versões
Os novos modelos manuais de 

cortadoras da Skil  foram desen-

volvidos para recortes de pisos 

e azulejos em geral, incluindo 

porcelanato, assim como para 

realizar cortes de rodapé e traba-

lhos em mosaico. As cortadoras 

0500 e 0750 realizam cortes sem 

rebarba, além de evitar a produção 

de pó durante o manuseio, diz a 

fabricante.

www.skil.com.br

Soprador a combustão 
promete aumento de 

produtividade
Com promessa de aumentar 

a produtividade, o soprador a 

combustão SC27 da Tramontina 

é indicado para a limpeza de 

máquinas e implementos agrícolas 

e também de calçadas e gramados 

residenciais. A ferramenta possui 

motor em dois tempos de alto 

desempenho e ajuste de velocida-

de do ar com controle regulável, 

alcançando até 217 km/h.

www.tramontina.com.br

essencialmente da aplicação, mas na 
maioria dos casos uma bomba SEV com 
passagem livre de 65 mm é tão confiável 
quanto uma bomba SE1 com uma passa-
gem livre de 80 mm.”

A Grundfos, como informa a analista 
de marketing, conta ainda com bombas 
submersíveis da linha SL, com vazão má-
xima de 1080 m³/h e altura manométrica 
de 70 m.

PARÂMETROS
Como vimos acima, os dois principais 

parâmetros para dimensionamento de 
bombas hidráulicas são a pressão e a 
vazão. No caso da Dancor, as vazões 
alcançam de 0 a 180 m³/h e pressões de 
2 a 300 mca (metros de coluna de água). 
Segundo Choueiri, a empresa disponibi-
liza em seu portfólio o modelo DS 76-50, 
com vazão máxima de 81,55 m³/h e altura 
máxima de 11 mca. “Já as séries SDE/SDE-
-óleo tem vazão máxima de até 38,8 m³/h 

e altura de 28 mca”, comenta.
Para fluxos na faixa de 450 a 18.900 l de 

água por minuto, a Atlas Copco disponi-
biliza em seu portfólio a linha de bombas 
submersíveis Weda, com altura manomé-
trica entre 15 e 89 m. “Nossas bombas 
para drenagem são leves, um fator essen-
cial na construção civil, na qual a bomba é 
movimentada várias vezes por dia, muitas 
vezes de forma manual“, afirma Rafael 
Basso, gerente de marketing e produto 
da fabricante sueca.

As bombas da linha Weda, como 
ressalta o executivo, são utilizadas para 
diversas aplicações, incluindo escavações 
em áreas de construção, mineração e 
manutenção de áreas urbanas. “Também 
podem ser aplicadas nas áreas de óleo e 
gás, locação, bombeamento de água lim-
pa, lama ou lodo, líquidos abrasivos com 
sólidos até 50 mm, rejeitos de processos, 
enchentes e tratamentos de efluentes”, 
finaliza o especialista da Atlas Copco.

Casa Do Pequeno Cidad‹o
Nossa Senhora Aparecida

R. Aliança Liberal, 84 - São Paulo – SP
Tel.: 11 3537. 9619 | 3644.3915

casadopequenocidadao.com.br

Oferecemos atendimento a crianças 
em situação de abandono, vítimas 
de maus tratos ou abusos, visando 
seu bem-estar, junto as varas da 

Infância e o Conselho Tutelar. 
Nossa proposta é fazer com que o 

abrigo seja o mais parecido com um 
lar, oferecendo atividades de cultura 

e lazer, assistência  
médica e instrução por meio de 

acordos com escolas.

DOE PARTE DE SEU 
IMPOSTO DE RENDA
Pessoas jurídicas até 1%  
e pessoas físicas até 3%.

Consulte o site  
para mais detalhes.

COLABORE  
COM DOAÇÕES
Entre em contato  

com a CASA.

Somos uma entidade de caráter assistencial, sem fins 
lucrativos e com finalidade educacional e formadora.

Ajude-nos a fazer o bem.
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

AMMANN www.ammann-group.com 17

BAUMA CHINA www.bauma-china.com 51

 BOMAG www.bomagmarini.com 19

BONAFER www.bonafer.com.br 16

BRASIF www.brasfi.com.br 49

CASA DO PEQUENO 
CIDADÃO

www.casadopequenocidadao.com.br 73

CASE www.casece.com.br 3ª CAPA

CIBER www.ciber.com.br 15

 DANFOSS  www.powersolutions.danfoss.com.br 39

DASSAULT SYSTEMES www.3ds.com/pt-br 25

 DOOSAN INFRACORE  www.doosaninfracore.com 2ª CAPA

 GUIA SOBRATEMA www.guiasobratema.org.br 58

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

 HITACHI  www.hitachiconstruction.com 23

 IRON PLANET  www.ironplanet.com 11

 KOMATSU  www.komatsu.com.br 9

LIUGONG www.liugong.com/pt_la 43 E 4ª CAPA

LOTTI LEILÕES www.lottileiloes.com.br 41

MOVIMAT www.expomovimat.com.br 47

 REVISTA M&T  www.revistamt.com.br 67

 SEM  www.sematech.com.br
www.supertek.com.br  27

SINTO BRASIL www.sinto.com.br 54

 TEREX  www.terex.com/cranes 33

 VOLVO CE  www.volvoce.com 21

 YANMAR  www.yanmar.com.br 35

 ZOOMLION  www.zoomlion.com 31

Casa Do Pequeno Cidad‹o
Nossa Senhora Aparecida

R. Aliança Liberal, 84 - São Paulo – SP
Tel.: 11 3537. 9619 | 3644.3915

casadopequenocidadao.com.br
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em situação de abandono, vítimas 
de maus tratos ou abusos, visando 
seu bem-estar, junto as varas da 

Infância e o Conselho Tutelar. 
Nossa proposta é fazer com que o 

abrigo seja o mais parecido com um 
lar, oferecendo atividades de cultura 

e lazer, assistência  
médica e instrução por meio de 

acordos com escolas.

DOE PARTE DE SEU 
IMPOSTO DE RENDA
Pessoas jurídicas até 1%  
e pessoas físicas até 3%.

Consulte o site  
para mais detalhes.

COLABORE  
COM DOAÇÕES
Entre em contato  

com a CASA.

Somos uma entidade de caráter assistencial, sem fins 
lucrativos e com finalidade educacional e formadora.

Ajude-nos a fazer o bem.



74 REVISTA M&t

COLUNA DO YOSHIO

marcelo





 vigneron







COLUNA DO YOSHIO

Em busca do tempo perdido

Seria oportuno 
às empresas 

virem com mais 
disposição para 
ouvir e entender 

as nuanças de 
um mercado que, 

historicamente, 
tem enganado e 

desiludido muita 
gente.”

Ao longo dos últimos anos, observamos que o Brasil mantém-se como 
um mercado difícil para os players que não estão habituados com o 
país. Ainda mais para as empresas que fizeram incursões oportunistas, 
marcando presença no mercado por meio de investimentos precipita-
dos e operações desestruturadas. Entre os fabricantes de equipamen-

tos, isso não foi diferente.
Agora que os fatos políticos indicam novas possibilidades, essas empresas devem estar 

à espreita de uma nova oportunidade de “compensar” as iniciativas frustradas e recuperar 
o dinheiro (mal) gasto. E, de fato, acredito que estão corretos em rever as decisões, ainda 
que o façam com certa angústia, como é possível observar em muitos interlocutores.

Desta vez, no entanto, seria oportuno virem com mais disposição para ouvir e enten-
der as nuanças de um mercado que, historicamente, tem enganado e desiludido muita 
gente. Como se trata de uma região mergulhada em um caldo confuso de políticas, prá-
ticas, regulamentações, impostos e desorganização, tomá-la como um mercado emer-
gente representa um risco razoável para as organizações.

Dentre as falhas observáveis nessas empresas que tiveram experiências negativas no 
Brasil destaca-se a crença exacerbada no produto, uma vez que os fabricantes tendem 
a acreditar que possuem os melhores produtos e que os clientes, ávidos, estão à espera 
deles. Nada mais falso, pois este mercado é bastante sofisticado e, por isso, exigente com 
os fabricantes. Outro aspecto é a crença exacerbada na experiência, em que se acredita 
ser possível repetir aqui o sucesso obtido em outros mercados, principalmente em seus 
países de origem. Numa fase difícil do mercado, isto é quase uma garantia de fracasso.

Também podemos citar a negligência cultural, fomentada por executivos “importa-
dos”, conectados a comunidades isoladas e distantes da vida local. Com um passapor-
te de validade limitada, eles geralmente apenas “passam” pelo Brasil, apoderando-se de 
resultados para os quais nem sempre contribuíram muito ou mesmo entenderam. Do 
mesmo modo, a crença exacerbada no investimento mostra-se arriscada. Se a garantia 
do sucesso fosse apenas o lado “hard”, ninguém teria dificuldades. Mas o envio do “mon-
tador da fábrica” e do “controlador do dinheiro” não basta para atender a uma necessida-
de mais “soft”, o que de fato conduz a marca ao cliente.

Há outros fatores importantes, mas os itens acima são os mais observados nas ex-
periências destas empresas. Que devem sim repensar suas ações. Com ativos mais 
baratos e despesas convertidas por um câmbio muito mais conveniente, a velo-
cidade reduzida do mercado pode favorecer o aprendizado, além do fato de que 
há bons profissionais disponíveis e algumas lições já foram aprendidas. Portanto, é 
hora de recuperar o tempo perdido.

Quem só investe no pico do mercado, geralmente permanece no fundo do vale quan-
do deveria estar pronto para agir. Afinal, para terminar o dia com mais realizações, o mais 
recomendável ainda é acordar mais cedo do que os outros.

*Yoshio Kawakami 
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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